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A VOZ DAS GENTES DE ENTRE HOMEM E CÁVADO 

ANO 1 — N.° 21 Director PAULO FERRO 
14 DE NOVEMBRO DE 1985 

QUINZENÁRIO SAI NAS SEGUNDAS E úLTIMAS QUINTAS-FEI 

OBRAS E GASTOS 
~ - 

NO SANTUARIO DA ABADIA 

NO TRIÉNIO DE 1690 A 1693 
Neste nosso escrito 

de hoje, e em conti-

nuação do do último 

número, tratamos das 

obras e gastos rio trié-

nio de 1690 a 1693. 

Obras e gastos na sa-

cristia, obras em geral, 

cozinha e casa de ha-

bitação, quintal, pes-

soas que serviam no 

santuário, trabalho da 

compra e colocação de 

azulejos na igreja, 

conservações dos 

quartéis, propaganda e 

devoção a Nossa Se-

nhora da Abadia, e 

outras despesas são 

hoje aqui tratadas. 

b)— Triénio de 1690 

a 1693 que teve dois 

dons Abades: Frei Luis 

de Lafetá e frei Ale-

xandre Manrique. Foi 

grande o númerosle 
despesas mas também, 
como no triénio ante-
rior, destinaram-se 

mais à conservação do 

já feito e apetrecha-

mento da casa de ha-

bitação do que a cons-

truções novas. 

Para a sacristia 

«compraranse dous 

missais Romanos para 

nossa Senhora da Ab 

badia hum por três mil 

quinhentos e sesenta 

rs e outro por tres mil 

rs que fazem soma de 

seis mil quinhentos e 

sessenta rs:,. Na capela 

mor, também houve 

gastos e melhoramen-

tos como: <comprouce 

hum esteirado p.a a 

capella q. com o carre-

to fez de custo trez mil 

rs; comprouce hu bu-

fete de pato preto. de 

quoatro gavetas p.a a 

capella que custou set-

te mil e duzentos rs; 

compraranse dous 

tamburetes de solla p.a 

a capella q. com os 

carretos fizerão de 

custo quoatro mil e 

quoatrocentos rs; 

comprouse hua sacra 

de pao preto por trez 

mil cento e sincoenta 
rs; compraranse seis 

castiçais de estanho 

fino pera os altares da 

capella por quinze tos-

toens; comprouse hua 

alva q. com rendalho e 

feitio custou dous mil 

e nove centos rs; fize-

rãse duas grades de 

ferro p.a as portas tra- 

(Continua na pág. 2) 
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NUDEZ CULTURAL 

DE UM CONCELHO 
Não faltam ao Concelho 

de Amares, edifícios, 
monumentos, marcas di-
versas e variadas a dizer-
-nos que fomos, em 
tempos idos, terra de es-
tudos, de serões, de ho-
mens cultos que deram 
as Artes e Letras muita 
projecção. 
Os Conventos de Bou-

ro e Rendufe, o Mosteiro 
da Abadia, os Castelos 
de Carrazedo e Dornelas, 
as Casas da Tapada e do 
Amorim, os Solares de 
Vasconcelos, Santo An-
tónio, Carvalho, Almei-
das, Azambujas, etc. são 
marcos #perenes de uma 
grandeza que devíamos 
tudo fazer por recordar 
como fonte do nosso 
gosto de ser portugueses 
nados e criados nas ter-

P(i JOÃO AIAC1-l1)0 

ras esforçadas e heróicas 
de entre Homem e Cá-
vado. 

Por tudo isto é natural 
que por vezes sejam en-
contrados motivos que 
atestam esse passado e 
são do maior interesse 
arqueológico ou históri-
co. Também é natural o 
que vai acontecendo de 
certas pessoas e entida-
des virem ao nosso meio 
arrecadar autênticas pre-
ciosidades que levam pa-
ra casas particulares ou 
para Museus onde ficam 
a enriquecer o que não é 
nosso. 
A verdade é que no 

• Concelho não temos a 
mais simples arrecadação 

nem o mais minúsculo 
quarto onde se possam 
meter as preciosidades 

(Continua na página 2) 

Este Pais de pouco 
terreno e muitas parcelas, 
de propriedade dividida 
até ao extremo, cie leiri-
nhas e leirotos, tem 
abundante legislação no 
sentido de emparcelar. 
Acontece, no entanto, 
que a mesma legislação 
dá mais para parcelar do 
que para emparcelar dado 
este espírito bem por-
tuguês cie encontrar em 

cada artigo uma fuga 
e um desiderato a seu 
modo. 

Muito, sobre o assunto, 
escreveu esse jurista de 
nome João da Mota Cam-
pos que depois foi minis-
tro da Agricultura. Muito 
escreveu, muito bem in-
tencionado, muito lúcido 
e arguto como era e fe-
lizmente é, mas sem os 
resultados palpáveis em 
que sonhou e não che-
gou a ver, porque as leis 
também se deterioram. 
Uma das coisas que 

impedem que as leis se 
cumpram neste País é o 
espírito coercivo que lhe 
incutem e que ninguém 
quer cumprir quer sejam 
ou não úteis e bem feitas. 
Deve ter sido este o lado 
das Leis de Emparcela-
mento que fez com que 
não dessem o devido re-
sultado—e foi pena. 
O tudo ou nada não 

dá em Portugal, embora 
a nós nos não desagrade 
por não nos fiarmos mui-
to nos panos quentes. 
Pena é que tais leis não 
buscassem mais o lado do 
consenso, a forma das 
pessoas se entenderem 
mediante um orgão com 
poderes para os chamar 
e reunir e fazer com-
preender que certas so-
luções são justas, impe-
riosas e que portanto, 
quer o frente a frente dê 
ou não resultado tem de 
se fazer. 
É num órgão judicioso, 

com poderes para tal, 
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que chamasse e anali-
sasse in loco que, quanto 
a nós, estaria muita da 
solução que preconiza-
mos. Vamos a exemplos. 
Se tini indivíduo vende 

uma propriedade con-
finante com a de outro, a 
terceiro, esse outro leni 
preferência. Se o mesmo 
indivíduo alugar a sua 
propriedade a terceiro, 
sem ouvir o segundo, 
que é confinante, este não 
tem qualquer direito. Se 
um indivíduo tiver uma 
propriedade no meio cia 
cie outro, confrontando 
de todos os lados com o 
mesuro, pode lodos os 
arcos mudar de rendeiro 
sem o confinante poder 
optar. Se um caminho de 
consortes servir 100m2 
cie terreno atravessando 
uma quinta vedada o do-
no nada pode fazer. A 
incongruência repete-se 
em milhentos casos. 
Não existe legislação 

para estes pequenos ca-
sos, não obstante gritan-
tes e desumanos. E 'o 
que acontece por vezes é 
que o dono das peque-
níssimas parcelas encra-
vadas não as trabalha 
nem precisa delas, tem 
um pequeníssimo rendei-
ro que anda ali só para 
fazer o jeito ao seu se-
nhor. 
Nos Distritos deveria 

haver um órgão judicioso 
corri poderes para tal a 
que recorreriam os lesa-
dos. No local, frente a 
frente as circunstâncias e 
os meios, quase todos os 
casos tinham a sua solu-
ção. Assim, sem tutela, 
não. E por vezes isto lesa 
as melhores propriedades, 
precisamente as daqueles 
que se lançaram de há 
pouco e se vêem privados 
de pequenas parcelas 
que só por capricho lhe 
não são dadas, pelo me-
nos à exploração. 

M. J. 



(Continuação da pág. 1) 

beças da capella q. de 
ferro e feitio fizerão de 
custo vinte e sinco mil 

rs... fizeranse tres es-
cadas p.a a capella que 

custarão quoatrocentos 
e setenta rs; comprou-
se de ouro p.a a capel-
la maior trinta e oito 
mil e quinhentos rs; 

deuse de jornal a tres 
pintores q. pintarão a 
capella mor vinte e 

quoatro mil e duzentos 
rs; compraranse mais 
tintas finas e oleo p.a a 

capella mor com carre-
tos dezaceis mil quoa-

trocentos e setenta rs >. 
Sob a designação 

geral de obras, vamos 
apontar: —gastouse 
com os pedreiros q. fi-
zerão os patins das 

grades de jornais e 
pedras que asentarão, 
dous mil e novecentos 
rs; compraranse quinze 
alqueires de cal p.a 
retalhar a capella e 
officiais que retelharão 
tudo por dous mil rs; 
comprouce hua enxa-
da, hu machado, tres 

facas, dous cestos, 
duas culh'eres de ferro, 

tudo por quinze tos-
toens; compraranse 
dous crivos p.a crivar 
area por oito vintens; 
compraranse duas cor-
das; deuse a João pec-
cador de acarretar area 
p.a os asulejos ... ; deuse 

a hu caruceiro q. troixe 
cal de Braga quoatro-
centos e oitenta rs; 

deuse a dous homens 

de acarretar saibro e 
area doze tostoens; 
deuse aos carpinteiros 
de levantarem os esta-

dos p.a os pintores e 

serem.os de madeiras 
e pregos, mil e qui-
nhentos rs; compra-

ranse em S.ta Isabel 
quoatro paos por qui-
nhentos rs; a hum car-

pinteiro e serrador do-
se vintens; deuse mais 
a hum carpinteiro trez 
vintens; deuse a dous 
mestres pedreiros por 
virem ver o titio da 

ponte q. se ha de fazer 
e de fazerem a planta 
p.a ella, quinze tos-
toens; comprasanse de 

tintas finas... cie pinteis 
e cabellos... de alvaia-
des, oleo e tintas. e 
carretos... estopa p.a 
sacos e feitio delles... >; 
e muitas mais contas 
de compras de cal, 
carretos da cal de 
Braga para a Abadia, 
pregos, etc. 

A cozinha e a casa 
continuam a absorver 
tarrlbém despesas, 
como comprouse hu 
servisso de estanho fi-
no q. consta de dose 
pratos de meza e doas 
grandes, hua bacia e 
hum gumil q. tudo 
custou nove mil e tre-
zentos rs; feze hum 
braseiro de ferro 
quoadrado que fez de 
custo trez mil e qui-

nhentos rs; deuse aos 
homens que fezerão o 
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carvão p.a as grades e 

fugareiro dezacete tos-
toens; compraranse 

quoatro cantaros, pa-
nellas e mais louça 
necessaria p.a o ser-

visso de caza por trez 

mil e quoatrocentos rs; 
compraranse doas 
frscos e hua garrafa de 

vidro por quinhentos e 
sincoenta rs;... conl-

prouse hua toalha 

grande de mesa por 
dezanove tostoens; 
compraranse dez 
guoardanapos por no-
ve tostoens;... compra-

ranse sinco almudes 
de azeite p.a a limpa-
da e gastos de caza 
por dose mil rs; com-
prouse trez almudes de 
vinagre; compraranse 
trez arobas de alhos 

pera todo o trienio por 
trez mil e duzentos rs; 

compraranse oito ara-
teis de assucar por 
quoatrocentos e oitenta 
rs; compraranse de vi-
dros... quoatro esteiras; 

compraranse quinze 
varas de estopa p.a 
dous enceragoens, por 
quinze tostoens; con-

certaranse os col-
choens por seis vin-
tens; comprouse de 
pimenta, mostarda e 

asafram dez tostoens... 
compraranse quoatro 

quoatras de lentilhas 
p.a agoa por quoatro 
virlterls; compraranse 
quinze varas de pano 
de linho p.a doas lan-
sois por dous mil e 

quatrocentos rs... 
comprouse de sal dous 
tostoens... comprouse 
hu faqueiro d seis fa-
cas de meza por sete 
tostoens . 

Os cuidados do quin-
tal também obrigavam 
a gastos, corno: com-

praranse cie couves e 
sebolas p.a por trez 
tostoens; puzeranse 
quatorze castanheiros 
que custarão hum cru-
zado (400 rs);... com-
prouse hua foicinha 
por trez vintens 
Com respeito às pes-

soas que serviam na 

Abadia, encontramos 
referência a: icustou 
hurra capa para o er-
mitarn mil duzentos e 
quarenta rs;... compra-

ranse dores vestidos 

dos mossos pella sol-

dada de doas annos 
por dez mil rs; pagou-
ce a veestidoria do p.ro 

e segando anho ao P.e 
fr. Manoel P.ra (lu ao 

todo des soma de onze 
mil rs;... deuse de sol-
dada a hu mosso mil e 
trezentos rs;... pagouse 
ao P.e fr. M.el P.rà a 

vistidoria do terceiro 
anuo nove mil e nove-
centos rs . 

O trabalho da com-
pra e colocação de 
azulejos na igreja con-
tinuou durante este 
triénio e este livro das 
obras cie Nossa Se-
nhora da Abadia, que 
estamos a seguir, in-

forma-nos bem desse 

trabalho: deuse aos 
carreiros q. troixerão 
cal e azulejo de Braga 
dous mil e seiscentos 

rs; compraranse de q 
em Braga p.a asenlii 
o azulejo trinta etr•! 
mil rs; desse aos mel 
tres que poem o azul 
jo a conta do q. se I• 
deve dezanove mil 1 
quoatrocentos rs, de 
se a m.er do Portoj 
conta de mais azule 

que se lhe encmenda 
nove mil rs; pagouce 
hu homem q. foi, 
Porto saber se estai 
mais azulejo feif 
quoatrocentos e oiter 
rs; pagaranse maisá 
carretos de cal e az14 

jo trez mil e trezenló 
rs; deuse ao Carrasá 
de trazer duas cair 
de cal hum cruzai 
deuse ao mestre q1 
senta o azulejo quirú 
mil rs; deuse aos cá 
reiros q.do forào coo 
os bois do Most.ro p, 
seu sustento nove i 
tens; deuse mais i 
mestre q. asenta o azú 
lejo dezanove mil' 
vinte rs; deuse ao 
carpinteiros de estai 
e serram.tos de made 
ras p.a se asenta( 

azulejo nove tostoe 

deu-se a m.er do Po  
q. -faz o azulejo por t1 
milheiros trinta e noi 
mil rs descontani 
nove mil rs q. se l• 
derão de sinal; deu-
a G.lo de Souza 1 
conduzir este azul 
do Porto para Braç 
seis mil rs; deuse m• 
ao mestre q. asenti. 
azulejo quinhentos, 
trinta rs; deuse ma; 

aos mestres q. asentg 
o azulejo quatorzes 
e seiscentos rs; pagi, 
ranse mais ao mesl 
q. asenta o azuleio 
te seis mil e quinhéè, 
tos rs; conlprarar>~ 
mais de cal p.a asem 
o azulejo trez mil e sê 
centos rs . 

Os quartéis— core, 
truções anteriores aè) 
actuais— eram objete 
constante de preoça 
pação também. Ne4 

triénio, como nà_ 
outros, temos inforf> 
ções de concertos frIIS 
quentes: Fizerans• 

1 
(Continua na pag 

Visite o Santuário 
de Nossa Senhora da Abadia 

o Santuário mariano 
mais antigo de Portugal 
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PROMESSAS FEITAS A NOSSA SENHORA 
DA ABADIA E ENTREGUES ULTIMAMENTE 

Agostinho José Vieira, de Pantdela, Bouro   
Rosa de Oliveira Macedo, de Oliveira, Barcelos  1  
Teresa de J. M. da Silva, de S.'-' Maria de Bouro  
Maria da Conceiçao Mota Antunes Pilster 
deu cem marcos e Narciso Jose Gouveia Fernandes 
deu vinte marcos. 
João Antonio Ribeiro   
Avelino Gonçalves Vilas-Boas, residente 
no Rio de Janeiro ofereceu 5.000,;00 
para Nossa Senhora cia Abadia. 

1 

-1.o00s00 
W0ro o 
100ti00 

2.000500 

OFERTAS PARA A ESTRADA DE S. MIGUEL 
DE SANTA MARTA DE BOURO 

António Correia   
Aurélio Pereira I  

António de Sousa f  
Manuel Rodrigues   
Maria da Silva Sousa t  
Olívia Teresa Pereira f  

Etlgénio Pimenta   
Padre José Antonio Pereira Janela  t 
Amaro Gonçalves f  
Aurora Fernandes   
Aníbal Martins 
Olívia Leite   
Adão Marques 
José Vieira   
Manuel Araújo   
Custódio José de Sousa   
Domingos José da Silva 
João da Silva Sousa   
Severino Leite `  
Gualdino Pereira   
Manuel Vieira   

f 

t 

200500 
100500 

100500 
500500 

100500 

100500 
150500 

1.000500 

200:300 

20500 

100500 

100500 

100500 

20`.;00 

10oso0 

100500 
5001300 

50500 

500500 
100500 

500500 

Pagamento das assinaturas 
Aos nossos estimados assinantes vimos solicitar 

o pagamento das assinaturas. Poderão fazê-lo através 
dos nossos correspondentes nas freguesias— que 
indicamos a seguir— ou através dos Reverendos 
Párocos. , 

TERRAS DE BOURO 

SOUTO — Dr. José Pereira Marques 
RIBEIRA— Prof. Américo Simões Pereira 
BALANÇA — Sr. Adriano Chaves 
CHORENSE — Sr. Martins 
MOIMENTA — Sr. Martins 
VILAR — Sr. Amaro ( Mercearia) 
GONDORIZ — Sr. José Augusto Almeida 
CIBÕES — Rev. P. Fernando 
BRUFE — Rev. P. Fernando 
COVIDE — Menina Maria Adelaide 
CAMPO — Rev. P. João Aguiar + 
RIO CALDO — Sr. Avelino Soares (C. de Saúde) 
VALDOSENDE — Sr. Valdelino 
VILAR DA VEIGA — Sr. Avelino Soares 

AMARES 

AMARES — Sr. Francisco (Fotógrafo) 
FIGUEIREDO — Sr. Capitão Araújo 
BESTEIROS — Dr., Ana Maria 
BARREIROS — Sr. Francisco Sousa 
LAGO — Sr. José António Pires 
S. VICENTE — Sr. João Alves 
CALDELAS — Sr. Carlos Oliveira 
DORNELAS — Sr. Martinho Faria 
BOURO ( S.ta Marta) — Sr. João Alves Rodrigues 
CAIRES — Dr.., Etelvina Vieira 
VILELA — Sr. Secundino Cunha ou Dr. Carlos Esteves 

Ou então através dum simples cheque ou vale do 
correio, com a importância devida, para Administração 
de ,A VOZ DA ABADIA», Santuário de Nossa Senhora 
da Abadia — 4720 Amares. 

BOURO (SANTA MARIA) 

Tomada de posse do Pároco de Bouro 

No passado dia 27 de Outubro teve a fre-
guesia de Santa Maria de Bouro a festa de 

E 
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tomada de posse do seu pároco, Padre Cândido 
Azevedo de Sá. 

O Padre Cândido é natural de Belinho, 
Esposende, estudou no Seminário cie Braga e 
ordenou-se em Julho deste ano. 

O ambiçnte da festa era este: uma tarde de 
Outono, cheia de sol; a imponente frontaria da 
igreja do Convento de Bouro com as portas 
abertas no cimo do seu escadório; lindos tapetes 
de flores pelas escadas acima e patamares até à 
porta principal da igreja; todo o terreiro de 
Bouro a seguir cone multa gente e carros; a volta 
o casario da sede da freguesia. 

Estavam para o receber o pároco cessante, 
Padre António de Oliveira Lopes, o coadjutor, os 
Padres de Bouro, Padre Narciso Carneiro Fer-
nandes, Padre José Marques Domingues e Padre 
Adelino Marques Domingues, os párocos, Padre 
César Marques, de Rendufe, Padre Acácio, de 
Monsul, Padre Saleiro, de Antime, Fafe, as auto-
ridades locais, a Mesa da Confraria de Nossa. 
Senhora da Abadia, toda a gente de Bouro e 
militas pessoas de, Braga, de Barcelos e das 
freguesias vizinhas. 

As 15 horas os mais impacientes já formu-
lavam hipóteses ac4rca da demora. 

Passado um longo quarto cie hora começou 
a chegar a caravana cie automóveis que trouxe a 
comunidade, cie Belinho, os colegas amigos e 
alguns párocos cie Esposende. 

Eram quinze horas e trinta minutos, o Padre 
Cândido estava em frente da sua igreja; uma 
forte e demoraria salva de palmas foi a primeira 
saudação; a girândola cie foguetes subiu para o 
ar a anunciar ao longe o princípio da festa. 

A recepção continuou; cumprimentos e a 
apresentaçáo oficial; toda a gente de Bouro já 
conhecia bem o Padre Cândido, que lhes fez 
duas vezes a visita pascal. 

Entrou-se no templo; antes da celebração 
cia Eucaristia, o pároco cessante, lida í1 carta de 
nomeação, saudou o novo pároco, congratulou-
-se com a freguesia por ela ter o seu pároco e 
fez sinceros votos porque tudo corresse bem ao 
Padre Cãndido, desejou-lhe um apostolado feliz. 

Na homilia da Eucaristia que celebrou, o 
Padre Cândido referiu-se ao seu programa de 
pároco, ã sua missão. — Procurarei ser estímulo e 
ajuda na fé em Jesus Cristo; presente na Euca-
ristia e nos Sacramentos, na Sua Palavra, na 
liturgia e na reunião em seu nome, em cada 
homem. Cristo que nos olha e nos escuta... 
Quero dar-vcs a mão para vos guiar até Cristo e 
é por isso que me encontro totalmente disponível 
para vos receber e ajudar no que puder -. 

Saudou os seus primeiros paroquianos. 
'Aos velhinhos e doentes, a quem visitarei sem-
pre que puder; aos casais, que procurarei ajudar 
e educar os filhos, e a manter seus lares em 
bom ambiente; aos jovens, neste Ano Interna-
cional da Juventude, a quem prometo com-
preensão e amizade; ás criancinhas, que serão 
objecto especial do meu carinho; aos emigrantes 
de Bouro dizei-lhes que o novo pároco lhes 
manda um abraço ,. 

No ofertório, as crianças da catequese 
ofereceram um ramo de flores ao Padre Cãndido 
e outro ao Padre António Lopes. 

Uma catequista em nome -do grupo de 
catequistas saudou o novo pároco e agradeceu 
ao ex-pároco ter paroquiado a freguesia de 
Bouro, durante seis anos. 

No fins da Eucaristia o Padre Leal, pároco 
do Padre Cândido, em nome da paróquia de 
Belinho saudou a freguesia de Bouro, afirmando 
na sua saudação que aquela —se sente mais 
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pobre, pois entrega um seu filho a outra comu-
nidade, enquanto que esta está mais rica com 
esta aquisição . 

A igreja do Convento de Bouro encheu-se 
completamente. 

VANDALISMO NA ESTRADA PARA O SANTUÁRIO 

QUEM ACODE CONTRA A DESTRUIÇÃO? 

Há uns tempos para cá, desde há mais de 
dois anos e muito mais agora nestes últlnloS 
meses, que se vem a praticar actos que se 
consideram de puro vandalismo ou terrorismo 
no muro que ladeia a estrada que dá acesso ao 
santuário de Nossa Senhora da Abadia. 

De um pouco abaixo do começo das cape-
las, a parede que defende o lado direito de 
quem sobe, com enormes precipícios em direc-
ção ao leito do rio Nava, está a ser destruída por 
vândalos. Começam por empurrar em direcção 
ao precipício as fortes pedras que capeiam a. 
parede e logo a Seguir vão também empurrando 
e destruindo a parede. Destruída esta, no seu 
todo ou só em parte, a estrada, estreita e incapaz 
de corresponder às necessidades e segurança 
dos seus utentes, começa a tornar-se cada vez 
mais perigosa. 

Muitos desses actos de vandalismo gratuito 
foram praticados nas noites de passagem de 
peregrinos em direcção ao santuário e a 
S. Bento, na altura das festas grandes. No entan-
to, nestes últimos meses e dias, o vandalismo 
tem continuado e parece que até com rapaziada 
que é das redondezas; na altura da passagem 
dos peregrinos, uns devotos de S. Bento que, 
com urna imagem do santo, pedem esmola, ao 
verem esses vândalos a destruir a parede e 
chamando-lhes a atenção, foram ameaçados de 
que se não estivessem calados que iam eles 
e a imagem do santo pela ribanceira abaixo até 
ao rio. 

Já em mesa da confraria de Nossa Senhora 
da Abadia, por mais de uma vez, se lamentou o 
que está a acontecer com a destruição dessa 
parede protectora para quem transita pela estra-
da de visita ou passagem pelo santuário. Por 
enquanto, não se quer ver outras intenções que 
não sejam as da destruição gratuita. E, por isso, 
para já seria bom que quem tem a guarda do 
bem comum que o defenda. A estrada é da 
câmara e desfeita a parede protectora terá de 
ser a câmara a mandar concertá-la porque será 
intensamente perigoso utilizar aquela estrada 
estreita sem parede protectora. Mas quando é 
que a câmara achará que é ocasião para come-
çar o conserto; quando depois houver ali um 
desastre? E a G.N.R. não poderá passar por lá 
rias possíveis horas de destruição e apanhar os 
vândalos destruidores? 

P. F. 

Curtas ao Director 
Sydney (Austrália 15/10/85 

Ex. ,', Sr. Director 
de 
A Voz da Abadia 

Embora não tenha re-
cebido a totalidade dos 
números publicados do 
Jorna; A Voz da Aba-
dia , notei porém, que 
nos números recebidos, 
nao existe um só pará-
grafo que se possa ler 
qualquer coisa sobre um 
lugar tão vizinho ã vossa 
redaeçao: Paradela de 
Frades. 

Agora, Sr. Director, 
pergunto eu: 

Será que é preciso ser 
alguém do dito lugar, a 
publicar qualquer coisa 
sobre o mesmo? Se é, 
pergunto agora ao povo 
de Paradela de Frades: 

Não haverá entre vós, 
pessoas com capacidade 
suficiente para o fazer? 
Ou não há nada sobre 
que escrever? 
Na minha opinião, há 

quem o possa fazer e de 
que o fazer; por exemplo, 
porque não escrevem 
sobre a capela de 
S. Bento, que embora 
muitos desconheçam, é 
uma obra que terá a sua 
história. 
Escrevam sobre as 

obras de melhoramento 
do lugar; escrevam sobre 
o povo e sua força de 
vontade, que sem eles 
nada estaria feito. 

Ex.——i Senhores, es-
crevam! 

Itosper(osos cumprimentos 

Bernardo M. Domingues de Sá 
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duas cancellas e con-

certaranse os quoarteis 

tudo por dez tostoens; 
retelharanse os quoar-
teis e cazas por doze 

vintens; duas chaves 
p.a os quoarteis por 

trez vintens; deuse aos 
pedreiros q. revocarão 

os quoarteis, abrirão 

hua genella e hua por-
ta quoatro mil rs; deu-

se aos pedreiros de 

hua taipa com q. se 
repartiu hu quoartel 
sete tostoens; deuse 

aos pedreiros e revo-
cadores dos quoarteis 

de baixo trez mil rs; 
comprouse de madeira 

p.a forro da sanchristia 
e quoartel seis mil e 
duzentos rs; deuse 
mais a dous officiais q. 

retelharão e concerta-

rão os quoarteis de 
baixo dous mil e qua-
trocentos rs >. 

A propaganda e de-
voção a Nossa Senho-
ra da Abadia não eram 
descuidadas pelos que 
tinham a seu encargo 

isso: —fizeranse quaren-
ta e dous quoadros de 

milagres de Nossa S.ra 

q. com tintas, panos, e 

grades e jornais dos 

pintores fizerão de 
custo vinte e quoatro 
mil rs; comprouse hua 
resma de papel p.a es-
critos das freiguesias 
por onze tostoens; 

mandaranse emprimir 
a Coimbra dous mil 

escritos p.a as freg.as 
por dous mil e duzen-
tos rs >. 

Há a referência a um 
Breve: .<custou o breve 

q. veio de Roma p.a 
Nossa S.ra doze mil e 
quarenta rs; dQUSe ao 
correio p.a empor o 
breve p:a Lisboa doze 
vintens >; sobre a ponte 

que se planeou fazer 
sobre o Nava, por de-
trás do santuário, 
—deu-se ao Provedor 
da Comarca p.a hum 

cursor levar a carta ci-

tatoria p.a a ponte 

quinze tostoens:,. 

Outros gastos eram 

feitos com jornais pa-
gos e com os padres 

que ajudavam nas fes-

tas, principalmente: 
«gastarão os PP.es nas 

trez festas de Agosto 
de peixe, pão e v.o 

dous mil e seiscentos 

rs; gastarão os PP.es 

nos sabbados do se-
gundo anno, na qua-
resma de peixe, pão e 

vinho nove tostoens >; 

e pelo fornecimento de 
comer a pessoas que 
lá trabalhavam aciden-

talmente: —deuse ao 
vendeiro de pam e vi-

nho p.a os pintores 
nove tostoens; deuse 
ao vendeiro de pão e 
vinho e asafram p.a os 
pintores dez tostoens; 
deuse mais de pão, vi-
nho e carne gera os 
pintores mil e quoatro-
centos rs; Na Abadia, 
parece que havia mui-

tos ratos e também a 
Sua destruição entrava 
nas despesas: -...e ro-
zalgar p.a os ratos trez 
tostoens,. 

Sobre as contas des-
te triénio de 1690 a 
1693, transcrevemos 
uma acta dos visitado-
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res de 17 de Outubro 

de 1693 que nos diz: 
<Tomando contas os 

Padres visitadores ao 

Pe. fr. Carlos de Araú-

jo, residente na Sra. da 

Abbadia, de toda a sua 

receita e despesa des-
de o assento do R.mo 

Pe. Geral passado feito 
em 5 de Junho de 692 
athé hoje 17 de Outu-

bro de 693, acharão ter 
recebido de esmollas, 
no triénio passado em 
que houve dous Abba-

des, quatrocentos e 
vinte e sinco mil e 
quarente e hu-425.041 
—que juntos com o 
excesso do mesmo 
asento, que era de du-

zentos e dez mil cento 
e nove reis-
210.129—fas o recibo 
todo soma de seiscen-
tos e trinta e sinco mil 

reis- 635.170—; e no 
mesmo tempo acharão 

VISITE A 

B0UTIQUE DUBOCAGE 

SHOPPING SANTA CRUZ 
(LOJA A. P. 37) 

4700 BRAGA 
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Jerónimo R. Martins Souto 

ter despendido em 

obras na mesma igreja 
da Sra. da Abbadia e 

cousas pertencentes a 

esta, no triénio dos 

dous Abbades passa-
dos, quinhentos e qua-
renta e três mil outo-
centos e sessenta 

reis — 543.860; 
Excede o recibo 

deste triénio dos dous 

abbades a receita em 
noventa e hu mil tre-
zentos e des reis-

91.310 ' dos quais en-
tregou o Pe. fr. Manuel 

Pereira, residente que 

foy na Sra da Abbadia, 
ao Pe fr. Thomas de 

Macedo quarenta e 
oito mil setecentos e 
noventa-48.790— que 
juntos com quarenta e 

V: y 

dous mil quinhentos e l 
vinte resi — 42.520-

que o Mosteiro dei,: 
Bouro deve à fabrica 

da Abbadia das a soma 
dos noventa e hu mil 

trezentos e des-91.310 
—que se devia ao re• 

cibo do triénio dos 
dous abbades e assim 

está a conta ajustada 

receita com despesa 
quanto ao triénio pas. 
sado. 

E logo no mesmo j 
dia acharão ter recebi-

do neste triénio do Pel. 
d.or fr. Henrique de ", 
Cerveira setenta e oito 

mil cento e vinte e siri- 

co-78.125—e des-
pendido, na fábrica da 
Sra da Abbadia, vinte e 

sete mil trezentos e 

quinze reis- 27.315-

excede a receita a 
despesa em sincoenta 
mil oitocentos e des 

reis-50.810— de que 
darão conta os padres 
recebedores fr. Tho-
mas de Macedo e o Pe 
Prior e asinarão dia, 

mês, e era ut supra. 0 
Dor. fr.AnAo da 

Con.( ... ) vizitador; o 

D.or fr. Diogo Gas-
tei(...) visitador >. 

PAULO FERRO 

NUDEZ CULTURAL 
DE UM CONCELHO 
(ContinuaÇào da 1. ,> pág.) 

que vão aparecendo. Os 
responsáveis nunca se 
debruçaram sobre o as-
sunto não obstante as 
muitas recorriendações 
que têm recebido nesse 
sentido e até os. pedidos 
de que o façam como e 
sua obrigação. 

Sim, como é de sua 
obrigação. Um cios males 
maiores destas terras e 
destas gentes é não 
chamar às coisas pelo 
sen nome, é não se dizer 
abertamente o que é e 
como é, deixando os 
preconceitos e os receios 
sem pai. Como um dos 
grandes males é os res-
ponsáveis perante as in-
dicações válidas proce-
derem como meninos mi-
mados que se deixam 
melindrar e, acintosa-
mente, viram as costas 
aos problemas. 
Não se admite que 

uma Cãmara como a 
nossa, cheia de rendi-
mentos que não chega a 
absorver a tempo e ho-
ras, não alugue um apo-
sento ou não faça cons-
truir algo que sirva para 
o efeito. Bom seria uma 
coisa decente, em lugar 
decente, como se alvitrou 
e falou ainda há pouco, 
na hipótese de vir a ficar 
devoluta certa proprieda-
de. Bom seria o aprovei-
tamento de um ou vários 
aposentos de um solar 
cios vários que para aí 
existem e em que o pro-
prietário, compreendedor 
e condescendente, dei-
xasse o Município instalar 
á casa dos nossos have-
res seculares. 

Assim, no abandono 
actual, é uma vergonha 
para nós todos, e muitos 
de nós pode sentir a ver-
gonha por ser do Conce-
lho mas não tem o direito 
a ela porque não está nas 

suas mãos e tudo têm 
feito por incentivar uma 
iniciativa a todos os títu-
los louvável. 

Este Concelho tem de 
ser repensado. Temos de 
pedir ao Espírito Santo 
que faça desta abundante 
chuva a água-benta de 
que precisamos para sair 
disto, para sermos dignos 
da terra da naturalidade. 
Temos de reconhecer, 

quer queiram quer não, 
que foi preciso vir gente 
de fora para acender o 
facho do progresso, do 
asseio e da Fé renovada, 
no alto da Abadia. 

Por mãos nossas ou 
alheias temos de pegar 
nesse facho e percorrer 
com ele o Concelho, in-
centivando, dinamizando, 
incrementando e pedindo 
aos que estorvam que 
façam o favor de se reti-
rarem deixando passar o 
vento salutar da Recon-
quista Cristã. 

1 

(Continuação da pag. 2) 
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Candidatos à Câmara Municipal de Amares 
pela coligação P.S.D./C.D.S. ª 

,Os partidos indicados 
apresentam como candi-
datos à Câmara Munici-
pai de Amares os seguin-
tes elementos: 

Dr. Paulo Macedo, Advo-
gado; 

Dr. Francisco António 
Pereira Alves, Professor; 
José Ferreira de An-

drade, Industrial; 
João Joaquim da Silva, 

Aposentado; 
Octávio Pereira Ma-

chado, Func. Público; 
Eng. José Carlos Ma-

cedo, Engenheiro Civil; 

Jaime de Abreu Dias, 
Func. Público; 

Carlos de Jesus Fáus-
tino, Escriturário;,: 

João Januário Veloso 
de Barros, Enfermeiro', 

Manuel Martins Fer-
nandes, Gerente Comer-
cial. 

A sigla que encabeça 
esta lista é a do 
P.P.D./P.S.D., enquanto; a 
lista que os mesmos Par-
tidos apresentam para' a 
Assembleia Municipal é 
do C.D.S. 1 

1 

Proposta da Junta da Vila de Amares 
também ficou nas gavetas da Câmara 

Foi, em tempos, pro-
posta pela Junta de Fre-
guesia da vila de Amares 
à Câmara Municipal que 
se fizessem as devidas 
diligências no sentido de 
se mandar pintar a fa-
chada dos edifícios vol-
tados para o largo da 
vila. 
Infelizmente que esta, 

como tantas outras pro-
postas ou sugestões, cai-
ram nc esquecimento 
sombrio das gavetas ou 
nos cestos dos papéis 
cujo fim teria sido a re-
dução a cinzas na lixeira 
ardente no monte de S. 
Pedro Fins. 
Decisões como esta, 

de modo algum podem 
salvaguardar os interes-
ses turísticos do conce-
lho. 

UMA QUESTÃO 
DE SAÚDE 

No largo D. Gualdim 

Pais, mesmo em frente 
do Auto-Mercado, passa 
um esgoto coberto ape-
nas por uma grade de 
ferro. , 
Economia da Câmara, 

dirão uns, porquanto a 
drenagem serve os esgo-
tos e as águas pluviais. 
Um atentado à saúde 

dirão aqueles que, em dia 
de calor, lá não podem 
passar sem que apertem 
as narinas com a força 
de umas tenazes de 
pressão. 

BAPTIZADO 

No dia 9 foi baptizado 
o menino César Américo 
da Silva Fernandes, filho 
de Justino de Cravalho 
Fernandes e de Deolinda 
da Silva, residente no lu-
gar de Passos-Amares. 

Foram padrinhos: Amé-
rico Luís da Silva e Maria 
Filomena da Silva. 

SERRALHARIA CIVIL 

MARTINS & SOUSA, L.DA 

Caixilharia de alumínio 

Marquises 

Gradeamentos 

Divisórias silos 

Coberturas 

e qualquer tipo 

de serviços em ferro 

• 
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ACIDENTE 
IMPEDIU O REGRESSO 
DIRECTO A CASA 

No domingo, dia 3 de 
Novembro, pelas 17 ho-
ras, quando regressavam 
calmamente a sua casa, 
foram vítimas de acidente 
o sr. Januário Silva Ra-
mos, proprietário da 
Farmácia Pinheiro Man-
so, em Amares, e Januá- 
rio, na Feira Nova, jun-
tamente com sua esposa, 
D. Carminda Araújo Flo-
res, tendo o sr. Januário 
sido vítima de fractura 
exposta no joelho e suá 
esposa fracturado umá 
perna. 
O casal foi transporta-

do de imediato para o 
Hospital de S. Marcos, 
onde foi submetido a 
operações de urgência, 
não passando o sr. Ja-
nuário sem que lhe fosse 
extraída a rótula cio joe-
lho afectado, pelo que 
ainda permanece inter-
nado naquele estabele-
cimento de saúde, mas 
felizmente, em estado de 
recuperação. 
A D. Carminda já se 

encontra em casa e ago-
ra, segundo constatamos, 
a melhorar da lesão de 
que foi vítima. 

Rápidas melhoras são 
os desejos dos familiares 
e amigos a quem respei-
tosamente se associa —A 
Voz da Abadia 

NOVO INFANTÁRIO 
COMEÇOU 
A FUNCIONAR 

O novo Infantário, 
propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia, si-
tuado no largo da Igreja, 

uma obra a merecer um 
local mais, desobstruido, 
começou a funcionar no 
passado dia 4 cie No-
vembro. 

Esta instituição recebe 
bebés desde os três me-
ses de idade, estando, 
neste momento, pratica-
mente corri as vagas de 
que dispõe já preenchi-
(ias. 
É uma obra pela qual 

há muito tempo se espe-
rava, nas condições de 
que agora dispõe. 

Resta-nos desejar que 
o seu apetrechamento 
material e humano possa 
estar à altura das exigên-
cias psicopedagógicas 
das crianças daquela 
idade a fim de que a uti-
lidade desta instituição 
possa ser o mais sadia 
possível. 

ENTRE NbS 
PARA PASSAR FÉRIAS 

O Sr. Joaquim Fausti-
no, emigrante há já uns 
bons anos na Suiça, en-
contra-se no gozo cie 
umas merecidas férias 
entre nós. 
Vem, como sempre, 

passá-las com seus ir-
mãos Manuel e Carlos 
Faustino que muitos cie 
nós bem conhecemos. 
Umas boas férias, Sr. 

Joaquim! 

POR TERRAS 
DE FRANÇA 

A nossa conterrânea e 
amiga D. Laura dos An-
jos Rodrigues está, agora, 
por terras de França em 
visita a seus filhos que 
para lá emigraram há 
bastante tempo. 
Desejamos- lhe uma 

boa estadia junto) dos 

seus familiares, um ópti-
mo repouso e uma boa 
viagem quando, de novo, 
regressar à sua e nossa terra. 

FALECIMENTO 

Faleceu inesperada-
mente, em França, o Sr. 
João Ferreira Ferradais, 
deixando viúva D. Lídia 
Ferradais, residente no 
Lugar Novo desta fre-
guesia. 

Paz à sua alma! Senti-
dos pêsames à família 
enlutada. 

BAPTIZADOS 

No dia 3 de Novembro 
do ano corrente foram 
baptizados na Igreja Ma-
triz de Ferreiros, Francis-
co, filho de Francisco 
Manuel Braga de Melo e 
D. Filomena Maria Vieira 
cia Silva Melo. 

Andreia Daniela, filha 
de Alfredo Antunes de 
Sousa e D. Maria da 
Conceição Machado Bar-
ros de Sousa. 
Aos recém-baptizados, 

pais, padrinhos e avós, 

desejamos as maiores fe 
licidades. 

O MÊS DE NOVEMBRO 

Começou com o Ce-
mitério engalanado de 
crisãntemos brancos. Fria 
noite vestida de flores. 
No mesmo lugar reuni-
ram-se os vivos e os 
mortos. Lágrimas de co-
movida saudade, orações 
e outras manifestações 
de angústia e depois?... 

A noite não é o fim de 
tudo. Cristo ressuscitou 
para nos dar a vida eter-
na. Assim a noite adquire 
uma dimensão extraordi-
nariamente nova. Que-
remos Deus e não o va-
zio infinito!... 

Façamos quanto pu-
dermos pelos irmãos da 
Igreja, purgante durante 
o mês cie Novembro 
consagrado às almas. 

LIQUIDAÇÃO 
DE ASSINATURAS 

Liquidou a sua assina-
tura o Sr. Francisco Fer-
reira das Neves, da Feira 
Nova. 
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Escola Preparatória e Secundária 
de Terras de Bouro 

=Um dia diferente 
Aproveitando a tradicio-

nal quadra do S. Marti-
nho, realizou-se na pas-
sada Sexta-feira ( dia 8) 
um magusto, na Escola 
Preparatória de Terras de 
Bouro. 
A castanha assada 

serviu de pretexto para 
um dia escolar diferente, 
em que alunos e profes-
sores, alheios ao toque 
da campainha, se empe-
nharam num variado 
programa do qual constavam 
provas desportivas, jogos 
educativos, a projecção 
de um filme, entre outras 
actividades. 
Constituindo uma 

pausa no ritmo das aulas, 

BAPTIZADO 

No dia 27 de Outubro 
foi baptizada uma menina 
a quem foi posto o nome 
de Gabriela Dánea de 
Sousa Melo Araújo, filha 
de Gabrial Meio Araújo e 
de Maria da Conceição 
Ferreira de Sousa. 

Foram padrinhos An-
tónio de Sousa e Maria 
Dionísia Melo de Araújo. 

O Baptismo é sagrado 
Com a água benzida 
Quando encerrar os olhos 
Passa à vida Divina 

Parabéns para os pais 
e avós, António Manuel 
de Araújo e Piedade de 
Jesus Melo. 

AVISO 

A Casa do Povo de 
Covas, avisa todos os 
beneficiários e contri-
buintes da Segurança 
Social, que, no próximo 
mês de Dezembro, os 
serviços do Organismo já 
se encontrarão a funcio-
nar nas suas novas insta-
lações, ou seja no edifício 
do Centro Cultural. 

As instalações da Jun-
ta de Freguesia de Moi-

este dia permitiu aos pro-
fessores um contacto di-
ferente com os alunos, 
facilitando-lhes o conhe-
cimento da realidade que 
têm em mãos, e aos alu-
nos, uma rara oportuni-
dade de desenvolver ca-
pacidades indispensáveis 
ao crescimento integral 
da pessoa humana. 

Esta iniciativa faz parte 
de um programa, que 
pretende fazer da escola 
um centro de dinamiza-
ção cultural, atenuando 0 
islolamento a que está 
sujeita a população esco-
lar. 

Maria Manuela Sousa 

menta, também vão fun-
cionar no mesmo edifício 
a partir dessa data. 
Bem haja quem para 

isto tanto tem trabalhado. 

Foi o nosso Município 
Quem a obra iniciou 
E duas entidades 
Com ele colaborou 

A Junta de Freguesia 
E mais a Junta Central 
Para termos um lugar 
Lá no Centro Cultural 

CULTURA 

Brevemente o grupo 
coral de Santa Cecília, 
vai recomeçar os seus 
ensaios, pór motivo de 
férias. 
Todos temos o•direito 

de gozo e felicidade do 
descanso. 

Agora no Novo Ano, 
Com um ramo d'alecrim! 
Pois o Crispim de Vilar 
Sabeis? Chama-se Joaquim. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURA 

José António Dias 
Loureiro— Rio Caldo— 
pagou a assinatura do 
Jornal <A Voz da Abadia». 

Crispim de Vitar 

B•.RRO• 

Gerência de 

Srartcieco CUieira de •-3arroa 
Electricista Instalador de materiais e artigos 

eléctricos de baixa tensão 

ARMAZÉM E ESCRIT6RIO: 

Rua Martins Monlz, 3 — Telefs. p. f. 62485/62566 

FEIRA NOVA — 4720 AMARES 

CENTRO CULTURAL 
DA RIBEIRA 

As obras do Centro 
Cultural da Ribeira, que 
servirá como sede para a 
Associação Cultural de 
S. Mateus da Ribeira e 
da Junta de freguesia, 
prosseguem em bom 
ritmo e é de crer que até 
ao próximo Natal esteja 
com o telhado posto, pa-
ra depois prosseguir com 
a fase cie acabamentos. 

Para as pesl oas que 
estão ausentes, em terras 
distantes, aqui fica uma 
fotografia da fase em que 
se encontram as obras, 
fruto de grande esforço 
dos orgãos directivos da 
A.C.R.I. e da ( mais uma 
vez) preciosa colabora-
ção da Cãmara Municipal 
de Terras de Bouro. 

Felizmente que esta 
autarquia (Câmara Muni-
cipal), e após realizações 
de grande parte das in-
fraestruturas, começa a 
acarinhar iniciativas deste 
género, em diversas fre-
guesias do concelho, pa-
ra que o desenvolvimento 
global das populações 
possa ser garantido. 
Que a obra seja um 

esforço de todos e que 
seja necessária ajuda da 
população esta não o 

negue nunca, não pondo 
entraves à sua prossè-
cuçao_ 

INAUGURAÇÃO 
DA ESCOLA 
DE CHEMEDIÃO 

No passado dia 10 de 
Novembro/85 procedeu-
-se à inauguração da tão 
desejada Escola de 
Chemedião-Ribeira que, 
projectada há mais de 
duas dezenas de anos, 
teve finalmente a sua 
conclusão. 

MARISQUEIRA DE BRAGA 
SNACK — RESTAURANTE 

Especialidade da casa: 

• ARROZ ou AÇORDA 

DE MARISCO 

com os seus 

VARIADOS PEIXES 

ASSADOS NO FORNO 

AIA RISCOS SE-AIPRE FRESCOS 

Onde o patrão e o pessoal dão lições de profis-
sionalismo, pela alta qualidade da cozinha e pelas 
atenções que dedicam aos clientes. 

GRATOS PELA VOSSA VISITA 

Av. da Liberdade, 157 • Telef. 74242 • 4700 BRAGA 

RA UL PEREIRA 
DA SIL VA 

FUNILARIA E PICHELARIA 

CASAS DE BANHO 
E COZINHAS 

Telefone 63316 

FERREIROS— AMARES 

Na cerimónia de inau-
guração estiveram pre-
sentes diversas persona-
lidades, destacando-se o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Terras de 
Bouro, Dr. José António 
de Araújo, representantes 

da Delegação Escolar de 
Terras de Bouro e da Di-
recção Escolar de Braga. 
A inauguração foi se-

guida com a organização 
de um magusto onde es-
teve presente a popula-
ção em geral que, em 
franco convívio, demons-

trou a satisfação por&st 
obra tão importante•ar 
a freguesia. 

Fica aqui um apela a, 
esforço das entidi e 
competentes e respobá 
veis, para que a ditâés 
cola entre em funciq,ia 
mento o mais urgoite 
mente possível, p4 ,> 
pando assim tantosidn 
tratempos e injust" 
em relação às criança; 
destes lugares que,`,yu 
rante tantos anos, fci•n 
sacrificadas. 

Restaurante da Abadiá 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

— DE — 

1. 

João Baptista de Jesus 
Antunes 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau, Papas de Sarrabulho, Cozido] 
Portuguesa, Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COINI CAPACIDADE PARA 700 PESS(1.0 

Casamentos, Baptizados, AniNersários, Reuni 

de Curso, Confr:uernizziçóes 

11ARQUE A SUA MESA PEU) " TI.EFONli GGII 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuario de Nossa Senhora da Abadial 

4720 AMARES 

ANUNCIE EM i 
«A VOZ DA ABADIAI 

USE O TELEFOíw 
71210 DE BR» 
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TEMPO DE COLHEITAS 

Chegamos ao Outono, 
o ciclo produtivo do mi- . 
lho e da vinha terminou, 
para dar início à azáfama 
das colheitas. Para trás 
ficou mais um ano de 
canseiras e de trabalho 
árduo que se prolongava 
de sol a sol. 
Mas nem só do labor 

humano depende a pro-
dução, esta é sempre 
imprevisível, ao contrário 
do que se passa com a 
indústria, por exemplo, 
devido ao factor tempo. 
As condições climatéricas 
são as grandes respon-
sáveis pela qualidade e 
quantidade dos produtos. 
Muitas vezes a mudança 
brusca de tempo põe o 
agricultor em sobressalto, 
uma geada negra> pode 
destruir uma vinha, da 
noite para o dia, anulan-
do um longo trabalho já 
efectuado. 

Este ano o tempo cor-
reu mais ou menos de 
feição à agricultura, talvez 
um pouco seca. Mas pa-
ra «o Samigal:> o tempo 
está bom. 

Os tractores e os tra-
dicionais carros de bois 
não param de fazer o 
transporte das uvas para 
os lagares e do milho 
que depois de desfolhado 

"ENVIE' :,-X i í 

PARADAS OBRAS 
OO SANT li 

se multiplica na palha 
que vai para as medas e 
servir no Inverno à ali-
mentação do gado e das 
espigas que vão para os 
canastros ou espigueiros. 
As pessoas são incan-

sáveis, trabalham de noite 
e de dia 'para aproveita-
rem o tempo (não vá vi-
rar de chuva). 
Mas nem só os traba-

lhos de récolha dos pro-
dutos preocupam os 
agricultores que come-
çam a deitar contas à vi-
da: qual vai ser o preço 
dos produtos colhidos? 

Qual ai possibilidade 
do seu escoamento? 

Estas perguntas são 
feitas partiéularmente por 
aqueles qué têm as pipas 
cheias de ivinho da co-
lheita do ano passado ou 
o milho da mesma co-
lheita, sem vender. 
O agricultor fica pe-

rante um dilema; se a co-
lheita é abundante os 
produtos são baratos, se 
é pobre os'produtos são 
caros, mas não os há pa-
ra os vender. 
Os preços do milho 

são pouco compensado-
res porque os custos de 
produção são elevados. 
É para situações como 
esta que os lavradores 
reclamam do Estado a 
concessão de subsídios 
ou melhor reclamam o 
direito a serem colrll)en-
sados pelas condições 
inferiores em que traba-
lham e sem a remunera-
ção compatível. 
Quando se fala de vi-

nho tem de se falar de 
qualidade. Só os vinhos 
de superior qualidade é 
que poderão concorrer 
no mercado externo. O 

problema agudiza-se com 
a nossa entrada na C.E.E. 
Os vinhos de outros paí-
ses, como os da Espanha 
são bons e de preço bas-
tante competitivo. 
A região dos vinhos 

verdes produziu o ano 
passado cerca de 400.000 
pipas o que representa 
cerca de 20% da produ-
ção total do nosso país. 
Mas dentre as 400.000 
pipas a maior parte do 
vinho é tinto que tem 
pouca aceitação no mer-
cado internacional. O 
gosto pelo vinho tinto 
carrascão > só existe en-
tre nós, os estrangeiros 
preferem o branco. Os 
agricultores estão a 
adaptar-se às exigências 
do mercado, produzindo 
vinho branco de ;qualida-
de. Para isso alteram as 
suas castas e escolhem o 
terreno mais propício pa-
ra a produção. O nosso 
maior consumidor de 
vinho verde é a Ingla-
terra, que o ano passa-
do importou cerca de 

1.400.000 litros e ao 
mesmo tempo é uma 
verdadeira montra de vi-
nhos importados, servin-
do de exemplo à impor-
tação de vinhos para 
outros países. 
A freguesia de Vilela 

tem terrenos próprios pa-
ra a produção de vinhos 
de qualidade, são terre-
nos soalheiros e pouco 
fustigados pelo vento, 
uma vez que são abriga-
dos de norte. Sendo as-
sim só resta aos nossos 
agricultores selecciona-
rem as castas para pro-
duzir bom vinho. 

C. e E. 

MERCADO SA DE MIRANDA 
SELECÇÃO NOS ALIMENTOS 

Mercearias — Vinhos ele Garrafas e Garrafì>es de roclas as marras 

Materiais de Construçao, Cimento, Sal, Vasilhame, Adubos Agrícolas e Cereais 

RIJA SÁ DE MIIZANDA — -VELFFONE 62126 

FIARA NOVA — AMARES 

GALERIAZ> À.,..RDOSO 

Cardoso da Saudade 

PRONTO A VESTIR 

4560 PENAFIEL 

MAGUSTO 

—O tradicional convívio 

No passado dia 10 de 
Novembro, vésperas cie 
S. Martinho, realizou-se 
um magusto, tendo-se 
juntado à volta da foguei-
ra e das castanhas rega-
das com tinto verde mui-
tos paroquianos deste 
freguesia. 
Tratou-se de uma 

acção conjunta entre jo-
vens e adultos, colabo-
rando os primeiros com 
o seu trabalho e dornati-
vos e os últimos com 
ofertas em dinheiro ou 
géneros: as castanhas e 
o vinho. 

Uns e outros, chega-
dos ao local, envidaram 
todo o tipo de preparati-
vos desde o estender da 
fagulha ao espalhar das 
castanhas até que estas 
estivessem no ponto ape-
tecido pelos presentes. 

Depois foram as tijelas, 
mais castanhas e o con-
vívio entre todos, cum-
prindo-se, desta forma, 
mais um preceito tradi-
cional como por quase 
toda a parte acontece 
no chamado Verão de 
S. Martinho. 

Em camioneta, tractor ou motociclo com carro lá seguiam 
os melhores frutos do São Miguel deste ano 

FESTA 
DAS COLHEITAS 
No dia 17 de Novem-

bro, Caíres foi mais uma 
vez palco da Festa das 
Colheitas. 
Acorreram todos os 

lugares da freguesia des-
de o Freixeiro, Sobrado, 
Rios, Portelinha, Roupei-
ro, Geira, S. Vicente, 
Tornadouro, Castro, Pa-
ço, Monte de Cima, Mon-
te de Baixo, Cruz, Penas, 

Soutelo, Cal, Pousadas, 
Outeiro, e Igreja onde 
chegaram toda as ofertas 
relativas às colheitas de 
São Miguel de 1985. 

Foi aqui que, depois, 
como de costume, se fez 
a arrematação dos géne-
ros oferecidos, resultando 
o dinheiro apurado para, 
certas despesas da Igreja, 
contando-se, entre elas, 
as — nerentes à catequese 
paro-auial. 



Estão quase concluí-
das as obras de remode-
lação da rede eléctrica 
no lugar de Vilar-a-Mon-
te, que em breve terá luz 
pública para alegria de 
todos e até embeleza-
mento do próprio lugar. 
Agora ficamos a 

aguardar o dia em qúe o 
mesmo benefício se dê 
no lugar de Vilarinho que 
infelizmente é o mais pe-
queno, o mais isolado e... 
o mais esquecido, no en-
tanto não vamos acusar 
este ou aquele pois é sa-
bido que Roma e Pavia 
não se fizeram num dia 
mas, fizeram-se. 

• 

De Vilarinho volta o 
alerta acerca da ribancei-
ra que aqui já foi ventila-
da e ameaça desabar de 
um momento para o 
outro, é que o inverno 
está aí e depois vamos 
ver como, será quando a 
derrocada acontecer. 
As entidades compe-

tentes, nova chamada de 
atenção, quando não for 
mais para lembrar o as-
sunto. 

No lugar do Assento 
abrem-se novos acessos 
para melhor servir as. 
pessoas, todavia há um 
caminho que devia ter 
prioridade e embora te-
nha já sido prometido 
não se cumpriu a pro-
messa e é pena, porque 
por este ou aquele moti-
vo financeiro ou de opor-
tunidade, aceita-se e es-
pera-se mais um, pouco 
mas se é por compadrio 
na expropriação, nos dias 
de hoje e com todo o 
respeito, não se pode 
olhar para um fechando-
-se os olhos a muitos: re-
firo-me a um caminho 
que já devia estar pronto 
na ligação, Bairros pela 

casa do Sr. Fernando 
Magalhães ligar à estrada. 

Realizou-se a já cos-
tumada festa das colhei-
tas no lugar do Assento, 
este ano mais cedo que 
o habitual, dia 8 de De-
zembro, mesmo assim, 
foi festa grande com o 
grande cortejo de ofe-
rendas que rendeu cerca 
de 130 mil escudos. 

Também voltou a actuar 
o grupo folclórico local 
há muito inactivo e que 
pela apresentação até 
certo ponto de improviso 
nos seus números, agra-
dou. 

Esta festa do agrado 
geral é um exemplo 'a 
seguir para angariação 
de fundos para muitas 
obras sociais que se de-
vem levar a cabo e um 
carro de mato, de lenha 
ou um pinheiro, está hoje 
ao alcance de qualquer 
cidadão de Valdosende. 

Nesta festa também 
houve desporto e que 
desporto: Num jogo de 
futebol realizado entre 
duas equipas locais mais 
propriamente entre ca-
ducos (casados) e jovens 
(solteiros), estes foram 
levados na conversa dos 
experientes quarentões 
da bola, ...quádrada, ten-
do perdido o desafio 
tangencialmente por 5-4; 
parabéns aos homens de 
barba rija; carecas e mais 
colegas dos anos, dos 
tempos e contratempos, 
Quem havia de dizer... 

Olhai os nossos craques, 
contamos com eles. 
E esta festa das colhei-

tas do lugar do Assento 
terminou altas horas com 
uma vistosa sessão de 
fogo de artifício. 

Inicióu-se novo ano 
lectivo para adultos este 
ano da responsabilidade 
do nosso bolseiro Maxi-
mino e, novamente ape-
nas houve inscrições no 

MANUEL VIEIRA BARBOSA 

FOTO 
BRACARENSE 

Praça da República— Telefone 32388 
4730 VILA VERDE 

Filial em Covas- Terras de 

Bouro, às 2.as e 5.as Feiras na 

Foto Silva. Esta firma está 

habilitada ao aluguer e venda, 

de vestidos para noivas. 
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lugar do Assento, que 
regista cerca de 20 alu-
nos. Pena é que não haja 
vontade e querer por par-
te de tantos outros nos 
demais lugares mas pa-
ciência. 

• 

Novamente abordo o 
problema da água nos 
fontanários públicos, é 
que estes continuam sem 
água e não vamos dizer 
que agora e inverno e 
sobra água, pois vvamos 
preparando alterjiçao à 
postura Municipal agra-
vando as multas, pois 
torna-se até vergonhoso 
tanta mangueira ligada e 
estendidas pelos cami-
nhos e quem paga não 
tem, por isso paga o ar 
das torneiras. 
Não vamos dizer que 

foi da seca, pois esta não 
se deu .directamente e só 
para aqueles que têm 
contadores. Ou será que 
a água para estes fez 
greve? 

• 

Quando podava umas 
vides para não prejudicar 
a plantação de hortaliças 
e a sementeira do cen-
teio, caiu e ficou grave-
mente ferido encontran-
do-se internado no Hos-
pital de S. Marcos em 
Braga, o Sr. António 
Joaquim Fernandes, mais 
conhecido por Sr. Antó-
nio de Barroso, do lugar 
de Vilarinho, Da queda 
partiu uma perna em três 
lados e ainda traumatis-

mo craniano. 

• 

No Hospital de 
S. Marcos onde estava 
internado, faleceu com 
76 anos de idade, o Sr. 
Manuel Garcia. Foi sepul-
tado no Cemitério do 
Assento. Paz à sua alma. 

Vaidelino 

O GERES FECHOU 

No dia 31 de Outubro, 
mais uma vez se fecha-
ram as portas da estância 
Termal do Gerês. Che-
gou ao fim mais uma 
época. 

Desde o dia 1 de Maio 
que ali acorreram os mais 
variados doentes, bus-
cando alívio para os seus 
males, nas águas que fo-
ram consideradas como 
autêntico remédio e cias 
quais ficou dito que 
Aegri Surgunt Sani ( os 
doentes saem sãos) 
Com o fim do período 

termal, regressa ao Gerês 
a calma generalizada: 
Calma nos espíritos antes 
afoitados com a azáfama 
do quotidiano, calma no 
ambiente que foi de agita-
ção e grande movimento. 
Sem melindres, com-

pararia o. Gerês a um 
autêntico formigueiro 
humano, visto que na 
economia doméstica pa-
recera seguir as regras 
desses agrupamentos de 
insectos: Ganham no Ve-
rão para o Inverno. 

Mas o Gerês, conhece 
a permanência de gentes 
no período que agora 
começa à relativamente 
poucas décadas. Confir-
ma-o o seguinte escrito: 
Com o fim de Setembro 
parava ali todo o movi-
mento; as casas, as 
águas e a serra abando-
nadas, ficando à mercê 
apenas de uma raro pas-
tor ou contrabandista, 
que de Inverno por alli 
passasse, chegando 
mesmo os donos a retirar 
as portas e telhados para 
lugar seguro, para evita-
rem o serem-lhe rouba-
dos na epocha morta ,. 

Por 1840— segundo 
rezam as crónicas .<no 
Gerês não ficava nin-
guém no Inverno Só 
mais tarde, talvez passa-
dos uns 40 anos sobre 
aquele ano começaram a 

RESTAURANTE ABADIA 

Em Almeirim 

DE 

Avelino de Jesus Marques 
Telefone 52881 

o 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau à ABADIA, rojões e 
papas de sarrabulho à moda 
do Minho, fabrico próprio cie 

Bolo-Rei e diversos, bola de 
carne e vinho verde de barril, 
único na região do Ribatejo. 

fixar-!;e no Gerês algu-
mas famílias. 

—Ern 1884 ficavam já 
no Gérês em todo o ano 
umas 13 famílias 

Enfim, é o adeus às 
águas e aos aquistas não 
send' contudo um fechar 
de portas a quantos de-
manilam no Inverno, as 
pais<<gens frias da serra 
do Gerês. 

POSTO MÉDICO 
NO'GERES 
—Da expectativa 
à realidade 

Depois de 8 anos de 
espera, viram os habitan-
tes í geresianos concreti-
zar-se uma das suas as-
pirações: Um posto mé-
dico no Gerês. 

Há anos que tinham 
formado uma comissão 
de obras, a qual deveria 
proceder a reparações e 
ad._ ptação nas antigas 
instalações do Hospital 
Termal, de forma a criar 
ali as condições indis-
pensáveis ao funciona-
mento de um posto mé-
dico. As obras foram fei-
tas, e hoje quando de 
facto é possível dar-lhe 
utilidade, já quase se po-
deria dizer que novas 
obras se deveriam efec-
tuar. Na realidade foram 
cerca de oito anos de 
expectativa e o depaupe-
rar gradual das instala-
ções não deixa de ser 
notório. O edifício conta 
um século de existência 
e estava construído para 
um fim, que julgo, seria 
bem meritório. Não foi 
preservado, e ao ser-lhe 
dada nova utilidade, hou-
ve que adaptá-lo—mas é 
sempre uma adaptação!:.. 

Assim, no dia 29 de 
Outubro, lá foi dado iní-
cio ao trabalho no âmbito 
dos serviços de Saúde. 
Com a chegada ao local 
do Senhor Dr. Manuel de 
Andrade, acompanhado 
de um funcionário admi-
nistrativo,.estando já ali 
uma enfermeira a prestar 
serviço, deu-se início a 
uma tarefa, que penso 
seja para perdurar. O re-
gosijo dos locais, foi am-
plamente manifestado 
core uma sessão de fogo, 
que a muitos acordou 
para a realidade do acon-
tecimento. 
É evidente que esta 

nova sub-estação da ex• 
tensão de Saúde de Rio ix-
Caldo, conta com algu• !o 
mas carências, e o seu 1j_ 
funcionamentosó irá ve•'u 
rificar-se às quartas e'-
sextas- feiras no períodos 
da manhã, mas sequndo 
apurei, tendo sido dadoõ 
este passo, a par das'o 
tremendas dificuldadesis 
com que se debate a Ex.'s 
tensão de Saúde de Rio;-
Caldo, para correspondero 
à nova filosofia do Ser•i.'r 
ço Nacional de Saúde,1 
podem os habitantes ge.s, 
resianos considerarem-seL 
uns privilegiados. 

GRUPO DE JOVENS 
DE VILAR DA VEIGA 
—Novo impulso 

O grupo e jovens de'• 
Vilar da Veiga, sentiu no- 
vo impulso na sua mar` 
cha, quando no dia 3 dé 
Novembro se deslocou a 
Braga ao encerramento' 
cio 268.° convívio fraternos 
Ali tinham enviado duo 
rante três diãs, 3 elemen-t-
tos, que foram colher 
novos conhecimentos 
evangélicos e comparti 
Ihar ideias e anseios de 
tantos outros jovens dej•'' 
outras latitudes. Este' 
convívio fraterno decor•1 
réu no seminário de 
Montariol. Por Vilar dai 
Veiga estiveram presen•--
tes, a Florinda, a Graçae 
o Avelino Soares. No en1 
cerramento era notório o 
resplandecer da espiritua-1 
lidade vivida e perante 
centenas de pessoas reu1 
nidas no salão de teatro 
do colégio das Teresia 
nas, à rua do Taxa em 
Braga, eram dados 
autênticos testemunhos 
de esperança evangélica; 
para as comunidadesa 
que cada um pertencia é 
para a Igreja Universal 
que somos. 

De Vilar da Veiga par-, 
tiu, apesar do inverno 
que se fazia sentir, um---

autocarro cheio de gente 
nova e de mais idade,, 
que muito devotadamente 
assistiu cerca da meia 
noite à missa de encere 
ramento presidicida por, 
Sua Ex.a Rev.a o Bispo 
auxiliar de Braga, D. Carj , 
los. i 

Avelino Soares 

ANUNCIE EM 

«A VOZ DA ABADIA» 

USE O TELEFONE 

71210 DE BRAGA 
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ANIVERSÁRIOS 

Faz hoje, 14-11-85, 25 
anos o nosso jovem e 
ilustre Dr. José de Sousa 
Teixeira. 

O aniversariante é li-
cenciado em Humanida-
des pela Faculdade de 

`' Filosofia da Universidade 
Católica de Braga, com 

alta e honrosa classifica-
ção. 

Lecciona Literatura 
Africana e Linguística na 
mesma Universidade. Pa-
ladino da filantropiá, mui-
to tem colaborado para o 
enriquecimento cultural 
da camada juvenil, pro-
porcionando-lhes activi-
dades teatrais, artesanais, 
desportivas e de pintura. 

O Dr. Sousa Teixeira 
tem colaborado na expo-
sição de quadros, sendo 
já autor de belas obras. É 
um dos principais cola-
boradores do Grupo de 
Jovens em Caminhada, 
e, sempre se tem mos-
trado disponível para 
prestar apoio às autori-
dades locais. 

Rogamos a Deus para 
que o dote sempre deste 
pensamento altruísta. 

US p TELEFONE 

No dia 20-10-85 fez 6 
anos o menino Sérgio 
Manuel Oliveira da Silva. 
O aniversariante é filho 
da Exma. Sra. D. Maria 
da Conceição da Costa 
Oliveira e de Hilário Fer-
nandes da Silva. 

No dia 25-10-85 fez 66 
anos a Exma. Sra. D. Jú-
lia da Conceição Fer-
nandes. Seu marido e fi-
lhos não deixaram es-
esquecer esta data, feste-
jando com muita alegria 
este acontecimento. A 
aniversariante é pessoa 
muito respeitadora. ¡ 

o 

No dia 6-11-85 fez 24 
anos o Sr. Joaquim Al-
berto de Oliveira Montei-
ro, residente no lugar do 
Salgueiral desta freguesia. 

,A Voz da Abadia fe-
licita com muita alegria 
todos os aniversariantes. 

HONRAMOS 
UM BENFEITOR 

Emigrado há longos 
anos no Canadá, Esteve 
de passagem por esta 
localidade, sua terra na-
tal, o grande benfeitor 

Tl<ancíóco OlíveíPa 

MAQUINAS DE COSTURA 
• 

INDUSTRIAIS 

SEDE: R. NOVE DE ABRIL, 612 - TELS 496738 494378 TELEX 3'3393 rnAMAO 1' •1200 1'011 1 O 

FILIAIS: URBANIZAÇAO S. JOSÉ, B 3 - 4 — ESCADAS - 4750 BARCELOS - T ELEF 82022 
LUGAR DE ARCAS -- CRISTELOS - 4620 LOUSADA TELEFONE 912904 

confecções 

Vestuário para Homem Senhora e Criança 

Especialidade em vestidos de Noivas 

RUA GIL VICENTE, 69-71 

GU1MARÃ'ES 

Exmo. Sr. Avelino Dias 
Magalhães, que desta vez 
contribuiu com a quantia 

de 10.000500 (dez mil 
escudos) para a constru-
ção de um parque des-
portivo, cujos trabalhos 
estão a cargo da Asso-
ciação Cultural de Bar-
reiros. 

Este ilustre benfeitor 
tem contribuído com 
quantias avultadas para a 

DIA 
DE TODOS OS SANTOS 

O Dia de Todos os 
Santos sempre teve um 
significado especial para 
os cristãos católicos, por 
ser efectivamente um 
grande dia de festa em 
que honramos náo só os 
Santos cujos nomes co-
nhecemos, como ainda 
tantos outros cujas almas 
nao tiveram a honra cios 
altares. 

Para nós, o Dia de 
Todos os Santos também 
foi um dia de Festa. 
Assim, a nossa Missa de 
preceito foi solenizada 
com cânticos apropriados 
acompanhados a or( - 

Porém, á tarde, a ale-
gria espiritual da manhã 
transformou-se em aro-
mas de saudade e de 
amor fraternais, pois que, 
pelas 14 horas, houve 
Terço e Bênção do San-
tíssimo Sacramento, e a 
costumada romagem ao 
Cemitério, onde cada 
qual recordou seus entes 
c,ueridos e amigos, e 
orou pelas suas almas e 
pelas almas cio Purgató-
rio em geral. 

SAGRADO 
LAUSPERENE 

Nos segundos Sába-
dos e Domingos do mês 
corrente, a nossa comu-

nossa Igreja Paroquial. 
Estando sempre pronto a 
colaborar em tudo que 
contribua para o bem 
comum da nossa fregue-
sia. 
Os nossos profundos 

agradecimento- ao Exmo. 
Sr. Avelino vias Maga-
lhães e que Deus o pro-
teja, na companhia de 
toda a família, por muitos 
e muitos anos. 

nidade paroquial cele-
brou o Sagrado Lauspe-
rene, antecedendo-o 
quase uma semana de 
pregações e confesso. 

ABERTURA 
DO ANO CATEQUISTICO 

No terceiro Domingo, 
também deste mês, vai 
realizar-se o cerimonial 
cia abertura solene cias 
actividades relacionadas 
com a Catequese. 

Neste ano, foi quase 
de duas dezenas o nú-
mero de criancinhas ma-
triculadas, pela primeira 
vez. E ronda a centena 
de crianças que frequen-
tam a aprendizagem das 
Verdades Eternas, distri-
buidas por nove Cate-
quistas. 

OS NOSSOS DOENTES 

Pelas 13 horas, do dia 
27 de Outubro último, foi 
presente, por decisão 
médica, no Serviço de 
Urgência do Hospital de 
S. Marcos, E!m Braga, a 
nossa jovem Olívia das 
Dores. 
Pouco ten'p.) depois, 

deu entradE , naquele 
mesmo Serviço, c gémeo 
Vitor Manuel, do L-igar 
da Igreja, por ter sido vi-
tinTa de atropelamento 

Afinal, e ainda be,-n, 
ambos regressaram, no 

NOVOS ASSINANTES 

Manifestaram interesse 
em assinarem o Jornal 
,<A Voz da Abadia» os 
Exmos. Senhores Dr. Jo-
sé de Sousa Teixeira, re-
sidente no lugar do Sa-
meiro, desta localidade, e 
Joaquim Alberto de Oli-
veira Monteiro, residente 
no lugar do Salgueiral, 
desta freguesia. 

Zégufarense 

mesmo dia, a suas casas, 
onde continuam o trata-
mento médico que lhes 
foi prescrito. 

• 

A Sra. Glorinha Si-
mões, do Real e viúva do 
Sr. Hermínio José Vieira, 
se bem que tenha tido 
alta do Hospital e se en-
contre já convalescente 
no seu domicílio, conti-
nua impossibilitada de 
caminhar por seus pró-
prios meios. 
Cremos que ainda vol-

taremos a vê- ia, no seu 
passo miudinho e apres-
sa(-' n, a caminho dos 
seus campos e da Igreja. 

NOVOS A3`;INAr1TES 

Constituiu-se assinante 
do nosso Jornal mais o 
Sr. António José Pereira, 
irmão dos assinantes Jo-
sé António Pereira e 
Augusto Carlos Pereira. 
Os dois encontram-se 
radicados na República 
Federal da Alemanha e o 
terceiro em França. 
São muitos arnigos da 

sua terra natal e esperam, 
sempre, cora grande an-
siedade, as nossas notí-
cias. 

C. 

PADARIA UNIVERSAL 
António José' Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 
o 

TELEFONE 66125 

SANTA MIARIA dE BOURO • AMARES 
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A IGREJA EM OBRAS 

Já se encontra em vias 
de conclusão, o restauro 
completo do interior da 
igreja desta freguesia. As 
obras foram orçadas em 
1800 contos. 

Para orientar e anga-
riar fundos quer junto 
dos naturais quer dos 
emigrantes, foi constituí-
da uma comissão de 11 
elementos que não tem 
poupado esforços a que 
o templo de Deus que os 

nossos antepassados 
construiram com tanto 
brio e amor, continue 
digno da função que ex-
erce. 

As pessoas, em geral, 
têm colaborado muito 
bem. As ofertas vão de 
1.000S00 a 50.00W00. No 
entanto, não está fácil 
pagar toda a despesa. 
Por isso, a Comissão de 
Obras irá enviar uma car-
ta a todos os emigrantes 
desta terra apelando para 
o seu bairrismo e amor 
de Deus. 

MINI GAZETA 

14 DE NOVEMBRO DE 1985 

ELEIÇÕES 
AUTÁRQUICAS 

Salvo qualquer erro de 
informação, no dia 15 de 
Dezembro próximo, con-
correm à Junta desta 
Freguesia, três listas: In-
dependentes, PSD e PS. 
A lista dos Indepen-

dentes é encabeçada por 
Manuel Pereira Marques 
Roupar; a do PSD por 
Alcino César Peixoto; e, 
finalmente, a lista do PS, 
por Fernando Correia 
Antunes, da casa do Pa-
ço. 
A eleição para 'a Junta 

SAUDANDO O MINHO 
EU TI: SAÚDO, 6 MINHO, NO V1?RÃO, 

NO BATUCAR DOS SAPOS NOS QUINTAIS, 

NO DELAMBIiR SECRIi7'O, LI LISO CHÃO, 

DAS LINFAS QUE NÃO PODEM CORRER AZAIS. 

EU TF. SAÚDO, 6 nfINHO, ALTAR DI: ROSAS.... 

ONDI; NÃO É FELIZ. QULnf NÃO QUISER, 

PEIA GRAÇA DOS JO VENS TÃO n Iln TOSAS 
QUE. FAZEM DO TRABALHO 0 SEU MIS77'R. 

EU TI: SAÚDO, 6 MINHO, A VOZ DA LIRA, 

AO DESPONTAR DA AURORA SOBRE OS MONTIìS, 

NA GRAÇA DA POETISA QUE SI; INSPIRA 

NOS BEIJOS DOS MAIS RUBOS HORIZ.ON7TS... 

EU TE SAÚDO, 6 MINHO, NAS CIDADES, 

NAS VILAS, NAS ALDEIAS, NOS CAMINHOS, 

DL MANHÃZINHA E AO TOQUE DAS TRINDADES 

E NAS CANÇÕES DOS LEDOS PASSARINHOS. 

EU TL SAÚDO, ó MINHO, A VOZ DO AMOR, 
LM BARCELOS, EM BRAGA, EM GUIA IARÃES, 

EM VIANA, EM n10NÇÃO... 1?, C 0 A 1 FER V0R, 

NO CÉLEBRE CONVENTO DE 

EU TE, SAÚDO, ó MINHO, NO GERES, 
NAS ALTURAS DA .SERRA DA KNFDA, 

NO BOM JESUS DE BRAGA, TODA A VI'7. 

QUE 7ÃO NOBRE MLRCI? DEUS ME CONCEDA! 

EU TE SAÚDO, 6 MINHO, NA PURLI_A 

DAS FON`IINHAS QUIi BROTAM DOS PENEDOS, 

NO SORRISO DA M1,7GA NATUREZA 

E NO VERDOR DOS VI:RDIiS ARVORIiDOS. 

EU TL SAÚDO, ó MINHO, En1 7'ER NASCIDO, 
LOUVANDO 1i BENDIZEND0 0 TI U PASSADO: 

TU ÉS DE PORTUGAL 0 MIAIS FLORIDO 

«JAI:DIM DA 1,71ROPA A BEIRA-MAR PL.AN7ADO1» 

EU TE SAÚDO, ó APINHO, Ii 77: BENDIGO, 

EM BERÇO ALHEIO P FARTO DE SOFRER 

EU TE SAÚDO, EXCELSO ETERNO ABRIGO, 

NA nfINHA POBRE, LIRA, — A7'Íi n10RR1:Rl.• 

cie Freguesia foi sempre, 
é e será o acto eleitoral 
mais significativo das al-
deias. E compreende-se: 
o desenvolvimento das 
freguesias depende, em 
muito, da dinâmica que 
imprimir a Junta. 

As Juntas em Souto, 
procuraram sempre fazer 
alguma coisa. E algo se 
tem feito. Mas o realizado 
ficou sempre muito 
aquém daquilo que era 
necessário fazer e que se 
prometeu na propaganda 
eleitoral. 

Outra coisa que me faz 
dar volta aos miolos : 
no geral, nos dois primei-
ros anos de mandato há 
uni periodo morto; depois 
no íntimo ano, vem tudo 
junto. As coisas ficam in-
completas e quantas ve-
zes mal feitas. São as 
obras que o povo apelida 
de fachada . De quem 
será a culpa ? Só da 
Junta? Ou "duma máqui-
na infernal a nível do 
País ? 

Estas minhas conside-
rações são de ordem ge-
ral e não pretendem 
atingir qualquer Junta 
desta freguesia, em par-
ticular. 

CASAMENTO 

No dia 26 de Outubro, 
do corrente ano, e na 
igreja paroquial de Souto, 
deu-se o enlace matri-
monial de Teresa Gon-
çalves Mó com Manuel 
da Silva Esteves. A noiva 
é filha de João António 
Gonçalves Mó e de Maria 
Sameiro da Silva Gon-
çalves. O noivo de Fran-

cisco Rodrigues Esteves" 
e de Custódia da Silvar 
Foram padrinhos de ca.' 
samento: Armandinai 
Martins Nogueira e José' 
da Silva Esteves. 
Aos noivos e seus f&r— 

miliares A Voz da Aba 
dia , deseja muitas felic 
dades. 

Cardoso da Saudade 

0 FATOS 

o CALÇAS 

o CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

Cardoso da Saudade 

F. G. C. 

LARGO DE SANTA CRUZ - BRAGA 

J 
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EM 19/OUTUBRO/85 

TORCATENSE, 0 

TERRAS DE BOURO, 2 

A VITÓRIA DO CONTRA-/ATAQUE 

Jogo em S. Torcato. 
Árbitro: João Carlos Oliveira ( Braga). 

TORCATENSE: Berto; Germano, Daniel, Ribeiro 
da Silva, Abel, Séninho, Zé Luís, Carlos, Quim, To e 
Pedro. 

Suplentes: Nelo, João, Rui e Tótó. 

TERRAS DE BOURO: Martins; Mário, Silvestre, Quim, 
Ramoa, Toni, Careca, Zé Manel, Teixeira, Mané e 
Cracel. 

Suplentes: Machado, Aquilino, Pereira e Joca. 
Substituições: Aos 45m saiu Teixeira entrando 

Pereira; aos 75m sai Toni entrando Aquilino. 

EM 27/OUTUBRO/85 

1 
Ao intervalo: 0-1. Golo de Cracel aos 40m. 

Aproveitando muito bern uma confusão entre dois 
defesas do Torcatense, Cracel isola-se, corre bastan-
tes metros com um defesa à ilharga, rematando 
cruzado, já dentro da área, fazendo assim um belo 
golo. 

Na 2.8 parte: 0-2. Novamente golo de Cracel aos 
70m. Golo espectacular numa clara jogada de contra-
-ataque. A bola é lançada pelos defesas para o meio 
campo, aparecendo aí Mané corn um pequeno toque 
de cabeça a pôr a bola na esquerda em Cracel. Este, 
adianta a bola ao primeiro defesa que lhe aparece, 

1 
TERRAS DE BOURO, 0 

CABECEIRENSE, 1 
Jogo no Campo Municipal de Terras de Bouro. 
Árbitro: Pimenta Alves, de Braga. 

TERRAS DE BOURO: Martins; Mário, Quim, 
Silvestre e Ramoa; Toni, Zé Manei, Careca e Teixeira; 
Mané e Cracel. 

Suplentes: Machado, Aquilino, Pereira, Joca e 
Quim Cracel. 

CABECEIRENSE: Ribeiro i; Machado, Vilas, Nel e 
Zeca Ribeiro, Daniel I, Armando, Sobrinho e Zelino; 
Paulo e João. 

Suplentes: João Bastos, Mário, Zé Carlos, Mar-
ques e Daniel li. 

Substituições no Terras de Bouro: Aos 30m saiu 
Careca e entrou Joca. Aos 60m, saiu Quim e entrou 
Quim Cracel. 

Golos: Na 1.8 parte: 0-1. O único golo da partida 
surgiu aos 21 minutos de jogo numa jogada de 
contra-ataque, partindo, contudo, João, o marcador 
do golo, de clara situação de fora-de-jogo que só o 
fiscal de linha não viu. 

Na 2.8 parte: 0-1. 
Resultado final: 0-1. 

Jogo com pouca história em que a vitória aca-
bou por sorrir à equipa que nada fez por isso, limi-
tando-se apenas a aproveitar um erro clamoroso da 
equipa de arbitragem. 

Com efeito, desde o primeiro minuto a equipa 
de Terras de Bouro mostrou que estava ern campo 
para ganhar o jogo, ao contrário da equipa de Cabe-

Assim Vai 

o «]Estrelas de figueiredo» 
Em 20 de Dezembro 

findo, o nosso .,Estrelas 
de Figueiredo:>, Amares, 
defrontou, no seu campo 
e a contar para a 1.8 jor-
nada do Campeonato da 

3. 8 Divisão Regional, a 
equipa do Espinho, ce-
dendo um empate a zero 
bolas. 

Em 27 do referido mês, 
a contar para a 2.8 jorna-
da do referido campeo-
nato, bateu o Peões por 
1-0, no Campo da Ponte, 
em Braga. 

E, em 3 do corrente 
mês, a contar para a 3. 8 
jornada, jogou no terreno 
do Sobreposta, perdendo 
por 3-2. 

C. 

ceiras que começou o jogo com evidentes cautelas 
defensivas, jogando em contra-ataque, mas não se 
arriscando a ir lá à frente muitas vezes. 

Depois do golo esta tendência acentuou-se 
ainda mais. O Terras de Bouro troca rim médio por 
um avançado tentando aind.i na primeira parte empa-
tar o jogo. 

Mas tal não aconteceu. O Cabeceirense veio das 
cabinas ainda mais defensivo, lançando-se o Terras 
de Bouro num ataque desenfreado à procura do 
golo, que só não surgiu por manifesta infelicidade 
dos seus avançados. 

O facto de nos últimos 30 minutos o Terras de 
Bouro jogar só com 3 defesas entrando mais um 
avançado (4) mostrou claramente quanto esta equipa 
procurou a vitória. 

O resultado finál se mostra a inoperância dos 
avançados do Terras de Bouro mostra-nos também 
um Cabeceirense a defender muitíssimo bem, com 
alguns dos seus jogadores a revelarem grande ,calo 
nestas andanças. 

Da equipa de arbitragem o mínimo que se pode 
dizer é que falseou o resultado, validando um golo 
obtido num fora-de-jogo mais que evidente. O que já 
não é pouco, diga-se. A. C. 

com um pequeno toque passa a bola por cima do 
segundo, ficando assim completamente isolado na 
parte central da grande-área. Calmamente, olha para 
a baliza e remata colocado a um ângulo, não dando 
quaisquer hipóteses ao guarda-redes Berto, fazendo 
um bonito golo muito aplaudido por toda a assistência 
presente. 

Resultado final: 0-2.. 
O desabafo final do adepto do Torcatense ao 

afirmar: .< Foi ber,1 ganho >, mostra claramente que a 
vitória do TP, ras de Bouro não oferece dúvidas. 
Jogando num claro sistema de contra-ataque, o 
Terras de Bouro .<ofereceu..> o domínio territorial do 
jogo ao Torcatense, que, contudo, nunca criou grande 
perigo junto da baliza do seu adversário. A única 
situação de perigo aconteceu ainda na 1. 8 parte 
quando um avançado do Torcatense se isola, não 
conseguindo, contudo, marcar. Neste período é de 
realçar ainda um excelente livre marcado por Cracel, 
a que Berto correspondeu com uma defesa especta-
cular. 

A 2.8 parte acentuou a tendência da 1.8. A ganhar 
por 1-0, o Terras de Bouro recuou, continuando o 
Torcatense a atacar embora azando-o de forma 
pouco esclarecida. O golo de Cr 3cel aos 70m, per-
turbou ainda mais a equipa adve..:ár,c resuivendo 
finalmente a defesa do Terras de Bolor, tocos os 
ataques surgidos. É de realçar neste período, tida a 
fibra e a garra de Careca que embora não sendo 
propriamente um jovem, mostra e põe em jogo uma 
força digna de realce. 

Em conclusão, vitória certa da equipa de Terras 
de Bouro, pela forma como soube controlar o jogo e 
aproveitar as oportunidades que lhe surgiram, sendo 
de realçar neste aspecto o ,calo evidenciado por 
Cracel. 

Arbitragem muito —nervosa , do juiz bracarense, 
não influenci, nkro, contudo, o resultado final. 

A. C. 

F. C. DE AMARES. 6 

BOA EXIBIÇÃO 

COM ALGUNS 

GOLOS FELIZES 

Depois da magnífica vitória alcançada em Ceio-
rico de Basto, contra a poderosa equipa local, voltou 
o nosso Clube a realizar excelente exibição contra o 
Nogueirense, embora com certa felicidade na obten-
ção de alguns golos. Não podendo contar ainda com 
todos os titulares, a nossa equipa brindou o público 
com uma exibição de luxo, mesmo tendo em conta 
que o Nogueirense não se apresenta neste campeo-
nato com grandes aspirações. 

Cedo o nosso clube começou a construir o 
resultado vencendo já ao intervalo por 3-0, para 
depois na segunda parte aumentar a vantagem para 
o dobro. 

NOGUEIRENSE, 0 
Jogou o nosso clube um futebol bonito e prático, 

com a bola ao primeiro toque, onde Kapa, a atraves-
sar um bom momento de forma, jogava e fazia jogar 
e dava o exemplo como se deve rematar de longa 
distância. Aliás, foi o mesmo Kapa que abriu o activo 
depois de vários remates de fora da área, o primeiro 
a esbarrar na- barra, o segundo a proporcionar ao 
guarda-redes visitante uma espectacular defesa e 
finalmente o terceiro a entrar, embora com certa dose 
de felicidade. A partir deste golo, o Amares nunca 
mais deixou de comandar as operações, mantendo-se 
sempre ao ataque até ao apito final do árbitro. 

O F. C. Amares apresentou a seguinte formação: 
Adriano: Freitas, Tita, Falcão e Lê; Chiquinho, 

Kapa e José Angusto; Joca, João Abel e Pitres. 
Jogaram ainda Zé e Zeca. 

Marcaram: Kapa 2, Pitres 2 e Joca 2. 
Arbitragem em bom plano num jogo correcto. 

M. J. 



ULTIMA PAGINA 

PELÁGIO AMA TO Parque do Gerés 

sofre redução de 16 mil hectares 
•rOncO •e •l•neivas Projecçá© noz mstóric• O Decreto- Lei 

O filho de Dona Tere-
sa Lourenço não fo 
criado nem educado para 
rei; absolutamente nin-
guém tinha nele postos 
os olhos para tal fim. 
Só Deus tinha sobre a 

sua cabeça a mão omni-
potente com os seus se-
cretos designios; e a gló-
ria do homem começa por 
ser chamado a cooperar 
na obra da Providência, 
muito mais quando se lhe 
impõe uma série de tra-
balhos e fadigas que só 
a protecção divina e o 
heroísmo são capazes de 
vencer, até ao mais com-
pleto triunfo de um em-
preendimento. 

É do filho e não do 
homem com quem repar-
tiu as primícias do seu 
afecto que justamente 
advém a altamente con-
siderável notoriedade de 
Dona Teresa Lourenço, 
porquanto só o coração 
das mães, inspiradas pelo 
seu ardente amor, sabem 
e podem, melhor que nin-
gém, interessar o Céu 
pelo destino de seus fi-
lhos, quando a sua ter-
nura e o eflúvio de seus 
puros anseios conse-
guem, infundir e alimen-
tar na alma das crianças 
as centelhas do génio e 
os gérmenes da virtude 
heróica. 

Em meio de tudo isto 
estava um anjo da guar-
da, um advogado familiar 
aos pés de Nossa Senho-
ra da Abadia. E assim, na 
transição da primeira para 
a segunda dinastia, foi 
uma retomada em que 
Portugal voltou às raizes 
do seu primeiro ponto de 
partida. 

É da história, e assim 
o refere o cronista, que 
neste transe difícil se or-
ganizou, a par das cam-
panhas guerreiras, a 
campanha da prece, da 
oração de cada um pelos 
seus, de todos pelo êxito 
da salvação nacional. 
Que prece mais since-

ra e mais penetrante que 
a de uma mãe redimida 
pelo tempo e pelo infor-
túnio, de uma alma atri-
bulada pela suprema an-
siedade que todos vive-
ram até ao momento su-
blimemente histórico de 
Aljubarrota... 
A medida que a figura 

de D. João de Avis foi 
passando da quase apa-
gada condição do seu 
Mestrado para a de prin-
cipal personagem nos 
grandes acontecimentos 
do seu tempo, a imagem 
de sua mãe,'sacrificada 
aos preconceitos do 
sangue e da nobreza, 
cada vez mais se foi dis-
tanciando, até quase se 
esconder da face da His-
tória. 

Teria, é certo, a su-
prema consolação de ver 
consumar-se no filho ex-
cedendo todas as espe-
ranças, os maiores anelos 

i 
de suas fervorosas ora-
ções. 
Dona Teresa Lourenço 

não representou drama, 
nenhuma tragédia que 
interessasse a literatura 
ou merecesse a publici-
dade e o escândalo a que 
se habituara a alta socie-
dade do seu tempo. Dom 
Pedro providenciou para 
que ela acompanhasse o 
filho sempre e vivesse em 
Avis. Vivendo a vida co-
mum de mãe e educado-
ra, foi exemplo de heroí-
nas do lar, que no silêncio 
e na quietação cio am-
biente familiar soube 
predispor o futuro da sua 
posteridade, abrir-lhe o 
caminho da felicidade, da 
glória e da imortalidade. 
Dona Teresa Lourenço 

produziu o mais simpá-
tico dos monarcas por-
tugueses e nos netos, a 
partir da ínclita geração, 
consolida-se o maior ex-
plendor das glórias na-
cionais, de saudosa me-
mória, como a pálida 
sombra da sua recorda-
ção transcende a das 
mais piedosas rainhas de 
Portugal. 

ESBOÇA-SE 
O INTERREGNO 

Com o último ramo da 
gloriosa dinastia afonsina, 

o qual crescera e se, i or-
nara ta formoso, que 
para se conhecer nele a 
Majestade eram demais 
as insígnias da realèza, 
pois bastava a elegância 
e porte da sua presença, 
estiolava e morria delpé, 
abalada embora pelo 

de muitas pai-
xões, a árvore já secular 
que enclavinhara súas 
raízes profundas do Mi-
nho ao Algarve. 4 

Elegante mas débil, esta 
derradeira vergõntea ide 
uma robustíssima gera-
ção que se criara e exer-
citara em campo de bata-
lha, contorcia-se e do-
brava de inconstância je 
indecisão, como o caule 
tenro do cânhamo cia fa-
bula, ao mínimo sopro 
de vento contrário que 
lhe agitou os amargos 
anos de breve e poudo 
feliz reinado. Nessa es-
trutura, fisicamente deli-
cada e perfeita, do ho-
mem que a doença per-
tinaz cedo èntrou,a 
ameaçar de morte, sobre 
esses ombros que verga-
ram sob o manto de pur-
pura da realeza, têm vindo 
a psicanálise e a ciência 
carregar rom todo o peso 
de taras e consanguinï-
dades que a breve pro-
gressão, fariam de qual-

quer indivíduo, ou mes-
mo de uni rei, um grande 
monstro. ( Dr. Asdrubal 
d'f,guiar, O Rei formoso 
e a Flor de altura). E só 
por se tratar de órgão 
publicitário e nào dificul-
tar o trabalho tipográfico, 
me permito as citações 
no texto. 

Porém, não foi de mo-
do algum tarito assim, e, 
se os graves descuidos 
que el-rei D. Fernando 
teve no seu curto reina-
do, como os erros que 
lhe ocasionaram pesados 
dissabores e infelicidades 
que foi o primeiro a sofrer 
o seu povo, também lhe 
foi dado reconhecer e 
penitenciar-se cie muitas 
consequências dos seus 
desmandos, grandemente 
irreparáveis. 
A seu lado, como acon-

tece entre os raros exem-
plares das espessuras 
florestais, adquiria fôlego 
e pujança fortíssimo re-
novo, que havia de es-
tender a sua pertença 
fronte pelas placas do 
mar até aos confins dos 
continentes e produzir 
frutos deliciosos para 
memória eterna das ge-
rações. 

DOMINGOS SILVA 

(CONTINUA) 

Escola 
Há já alguns anos que 

o povo do vale do Cáva-
do se habituou a ouvir 
falar da Escola Prepara-
tória de Rio Caldo. Geo-
graficamente, e à seme-
lhança do que vem acon-
tecendo em outras zonas 
do país situadas em cru-
zamentos de estradas, 
Rio Caldo é um lugar 
privilegiado para aí se 
desenvolver a vida social, 
comercial e sobretudo 
turística. Pela sua situa-
ção, paisagem e clima é 
frequente congregarem-
-se, em Rio Caldo, sobre-
tudo aos domingos, pes-
soas de todas as fregue-
sias limítrofes. Rio Caldo 
está, assim, predestinado 
a ser um centro de vida 
social, e só não se tem 
desenvolvido mais devido 
ao —boicote , de certas 
pessoas e/ou instituições. 
Recordemos a constru-
ção de uma unidade ho-
teleira no terreno situado 
por trás da Casa do Povo 
e o famigerado projecto 
de construção do Aldea-
mento Turístico. 

Entre as várias necessi-
dades das populações 
desta zona, situa-se a 
construção de uma esco-
la preparatória, pois os 
estudantes desta região 
têm de se deslocar, no 
mínimo, 12 quilómetros, 
de Rio Caldo a Vieira do 
Minho, e no máximo, 30 
quilómetros, de Paradela 
a Terras de Bouro. Esta 

S T O-íP 
Preparatória de Rio Caldo 

aspiração foi empreendi-
da pelo primeiro presi-
dente da Câmara eleito 
democraticamente, Dr. 
Lomba, que tentou,'junto 
dos organismos compe-
tentes, a construção da 
dita escola. A partir da-
qui, e sempre que havia 
eleições, a construção da 
escola era transformada 
em —cavalo de batalha:>. 
Desde os presidentes da 
Junta de Freguesia ao 
presidente da Cãmara, 
Dr. Araújo, tudo têm ten-
tado para levar a bom 
porto esta empresa. Es-
teve para se iniciar nas 
instalações da escola 
primária com o apoio de 
pavilhões pré-fabricados, 
todavia não chegou a ser 
concedida essa autoriza-
ção. Posteriormente sou-
be-se que estava prevista 
a construção de uma es-
cola preparatória em 
Santa Maria de Bouro, o 
que, a concertizar-se, se-
ria o fim das aspirações 
do povo circum-vizinho 
da barragem da Cani-
çada. 
Alertado o presidente 

da Câmara, Dr. Araújo, 
logo tentou impedir a 
construção desta, pois 
tinham-lhe prometído que 
a ser constrúida uma es-
cola preparatória no vale 
do Cávado, seria em Rio 
Caldo. 
A recessão verificada 

nas matrículas no ensino 
primário tem causado a 

extinção de vários luga-
res do quadro de profes-
sores do Ensino Básico, 
e a Direcção-Geral de 
Construções Escolares 
teme que a curto prazo 
haja um excedente de 
escolas e professores. 
Este facto levou a Direc-
ção-Geral de Constnr-
çóes Escolares a cancelar 
a construção de qualquer 
escola preparatória. No 
entanto, como a espe-
rança é a última coisa a 
morrer, tenhamos espe-
rança de que com a polí-
tica do novo governo esta 
situação seja desblo-
queada. 

Compete,. pois, aos 
presidentes, das Juntas 
de Freguesia e ao presi-
dente da Câmara conti-
nuar esta luta. Não nos 
iludemos, todavia, com 
promessas vãs e difíceis 
de concretizar. A única 
promessa que nos po-
dem fazer é trabalho a 
consecução dos grandes 
empreendimentos é tare-
fa árdua e difícil, daí que 
muitas e grandes pro-
messas seja demagogia. 

Certos de que os res-
ponsáveis autárquicos 
não esquecerão os an-
seios das populações, 
apesar de difícil concreti-
zação, continuemos es-
perançados de que me-
lhores dias virão para as 
populações do vale do 
Cávado. 

António Afonso 

403/85, de 14 de Outu-
bro, concretizou a trans-
ferência do Parque Na-
cional cia Peneda-Gerés 
(PNPG) do âmbito do 
Ministério da Agricultura 
para o Serviço Nacional 
de Parques, Reservas e 
Conservação da Natureza 
(SNPRCN) da Secretaria 
de Estado do Ambiente. 

Tal transferência, que 
se vinha anunciando já 
há alguns anos, foi justi-
ficada pela necessidade 
de racionalizar a gestão 
dos meios técnicos pos-
tos à disposição da Ad-
ministração Publica, bem 
como pela redefinição 
cias atribuições e conipe-
téncias no que concerne 
à administração do 
PNPG , mantendo-se em 
vigor as competências 
até agora atribuídas ao 
Ministério da Agricultura, 
do mesmo modo que o 
pessoal afecto ao Parque 
Nacional transita igual-
mente para o SNPRCN 
sem qualquer alteração 
da sua actual situação ju-
rídico-funcional. 
A primeira vista, a pu-

blicação deste decreto-lei 
viria abrir perspectivas 
mais optimistas quanto 
ao necessário relança-
mento do PtJPG que, 
praticamente desde o 
início da sua criação, 
ocorrida através de De-
creto n.° 187/71, de 8 de 
Maio, tem passado por 
um impasse quase per-
manente, devido sobre-
tudo à exiguidade das 
verbas que, sistematica-
mente, lhe eram atribuí-
das pelo Ministério da 
Agricultura. 
' Só rue, no Art.° 5.° do 
supramencionado decre-
to-lei, é anunciado o 
desmembramento da 
área correspondente ao 
núcleo 3 deste Parque 
Naciorial--equivalente a 

dezasseis mil hectares— 
que continua afecto ao 
Ministério cia Agricultura, 
através cia Direcção-Geral 
das Florestas. 

Esta decisão governa-
mental foi já alvo de con-
testação por parte da 
Comissão de Trabalha-
dores do PNPG arre, em 
recente conferência de 
imprensa realizada em 
Braga, decidiu alertar to-
das as associações e ins-
tituições relacionadas 
com a protecção e defesa 
da Natureza para a ne-
cessidade de se estabe-
lecer formas de luta em 
ordem à imediata revo-
gação do já citado di-
ploma. 
Segundo os trabalha-

dores do Parque— que 
aceitam favoravelmente a 
transferência do mesmo 
para o âmbito da Secre-
taria de Estado do Am-
biente—o desmembra-
mento dos dezasseis mil 
hectares coincide com 
zonas importantíssimas 
do PNPG nos domínios 
da flora, fauna e ecologia, 
incluindo unia parte con-
siderável da Serra do Ge-
rês, nomeadamente a 
área onde se situa a po-
lémica fronteira da Porte-
la do Homem, cuja aber-
tura permanente, ao lon-
go de todo o ano, tem 
sido dificultada pelo 
PNPG. 

Será que, através da 
concretização do aludido 
desmembramento do Par-
que, terá agora a frontei-
ra da Portela do Homem 
ultrapassado o principal 
bloqueio que lhe tem 
impedido a sua abertura 
definitiva, de acordo com 
o interesse persistente-
mente anunciado pelas 
autarquias e populações 
fronteiriças portuguesas 
e espanholas? 

A. Moura 

HORA DE MUDANÇA 
O autêntico conceito democrático é, apenas, 

UM, porém, tem-se assistido, no consumir dos 
tempos, a tão variadas interpretações e formas, 
que, talvez se possa afirmar, sem receio, que de 
verdade, ar diversas e conhecidas democracias 
existentes, sómente apresentam de comum a 
designação. 

Se é condição necessário e indispensável, 
para uma vivência democrática, o respeito pelo 
eleitorado, a consideração pelos seus justos 
interesses, a prática clara da Verdade, sempre e 
em qualquer canto, é notório que não temos 
caminhado pela Democracia. 

Em Portugal, infelizmente, homens e insti-
tuições têm dado frequentes e tristes exemplos, 
do que não comporta uma verdadeira Democra-
cia. É imperiosa, urgente, a mudança para um 
estádio democrático, real e indesmentivel. O País 
Consciente espera por isso. Nunca mais a de-
magogia no lugar do realismo, os esforços e 
sacrifícios da maioria dos portugueses aguardam 
e merecem a hora da compensação'e não a 
continuidade dos problemas, que os sobrecarre-
gam de modo brutal, injusto e inqualificável. 

JOSÉ MARIO ALMEIDA 
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